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Aos Drs. José do Amorim, Henrique Mar-
tins, Fabio Rino Junior, Eustachio de Albu-
querque Autran e cidadão Graciliano Martins
Sobrinho, do batalhão patrioticb Seis do
Março.

— Foi transferido paia o corpo do trans-
porte o maior do 12" regimento do cavalla,ria
Bento Gonçalves da Silva Filho.

SECRETARIAS DE ESTADO

Alinisterio da Justiça e Negocios
Interiores	 •

Di.,:ct)riá da Justiça .

•>1.'Oraln remettidas asrespectivas delegacias
fiscaes as patentes dos Sogulutos ofliciaes
guarda nacional:

Es'rano DA. nAMA.

CUM i'l;CL de falt:embare

Ricardo Pereira de Mattos.
Pedro .dos Santos Oliveira.
Pedro Mondes do Li -na.
Manoel Francisco Lins.
Dr. João José de taiveira Leite.
Felisborto Ferreira Frade.
Eduardo Francisco I,ins.
Dionysio Francisco Lins,
Bonifacio Gil da Silva .
Antitero da Silva Braga.
Aquilino Leonidio Reg,is4

Comarca de Geretdo ,, ,, ,, •

Zacarias-do Souza Carvalho,
Thoophilo Vieira de Andrade.
Porfirio Pudistes Borg,rs.
Pedro Ribeiro da Silva.
Martiniano Teixeira Lima.
João Pereira da Carvalho,
Brnesto José do Carvalho..
Benigno do Nascimento Carvalho.

Comarca do 130.4 Maimi/o)
Raymundo Corrêa do Souza.
Pedro Gonçalves Carilo.;o.
Pedro Corrêa de Souza .
Manoel Vieira de Mitra 'e.
João Gonçalves Doais. 	 •
Herculano Benvindo do Ro.-atrili.
Francisco des • Souza Andrade,
Francisco Xdvier dr , Souza.
Bento Alexandrino do Figueireas.
Antonio Teixeira. ilt, Castro. •
Aniancio da Fonseca I):dtro.

COMalT, , /10 jilldfr s,,; :to
Antonio I_Ivaristo do Girvallio.
Antonio do Oliveira ii,ifotaa .
Antonio Ferreira de OliVettit.
Antonio Ferreira da Matta .
Ambrosio Ferreira da Morta .
Amerino de Oliveira Lima.
Angelo Pastor Ferreira.
Ezequiel de Moura Bariii-t-).
Hygino Ferreira da Minta.	 -
João de Moura Barreto.
Jt.ao Pastor .do 01. veil..),
José Caetano Barreto,
Antonio Rodrigues da Coniicii;:iii So!lriiiiiii,
Antliero de Cerqueira t;all , I .

Domingos alaxinnatio do Maaalhãe:.
Domingos Torquato de. _1titirado.
Francisco Calasans de Macedo.
Felismino Nunes de Carvalho.
Florencio Silva de Sant'Anita.
Geraldo Pereira de Mattos. .
Jerollynio Ferreira do Brito.
João de Andrade.
João Angelo da Rocha.
Jtão Dantas Ferreira Braz.
Jolo Domingos de Cerqueira.
João Ferreira da Conaição.

'João Ferreira dos Santos.
Joaquim José de Sant'Anna.
José Aristhéo de Miranda.
José Ferreira da, Motta.
Jose Min• inim de, Moura.
José Thomaz Barreto.
José Melchiades Ferreira,
José Pereira dos Santos.
José Tiburcio de Miranda.
Luduvico_Antunes do Carvalho.
Manoel do Nascimento Barreto.
Manoel Joaquim de \fatio,.
M iuricio José do Miranda.
Porphyrio Barreto da Cosia.
Ramiro Bento dos Reis.
Vicente i'serreira, da silva.
Virgilio do Oliveira LiIIIR.

FSTADO DZ S. PAUiSp

Comarca de Atybaia_	 ..

Joaquim Franco da Silveira Leito.
Joãn Martins Teixeira.
José igualo da Silveira. •
Doutor Miguel Vairo.
Porfirio Franco Bueno de Agaiar.
Thomé da Silveira Franco.
Afonso José de Carvalho.
Augusto Steurer,
Candido Simão da . il va.
Antonio Bonanoto.

Ministerio da Industr.ia, Viação o
Obras Publicas

-Directoria Geral da Industrio.

Por decretos de 6 do corrente, foram con-
cedidas as seguintes patentes de invenção :

N. 1.760, a Emilie Javaux. engenheiro,
Charles Françoia Gallois. engenheiro-o Fran-
cois Dupont, chimico, todos francezes e mora-
dores em Pa,riz. por seus procuradores Jules
Géraud & Leclerc, brazileiro:s, a,gentos do 'pri-
vilegios, residentes hasta capital, para um
processo de purifiCação dos caldos assuara-..
dos pela electricidade.

N. 1.61, a James Stinat Cochrati o Johh
\Vesey Watkins,norte-americanos, engonhei-
ros, moradores em Phila,delphia, Estadhs
Unidos da, Arneriel do Norte,' pel is mesinbs
procuradores: para—machinta, para deseml.ia-
raçar os caroços de algodão de sua Mera.

N. 1.762, a Engane Hermite, francn, en-
genheiro, chimico, morador em Pariz, pelos
mesmds procuradores, pira—um systema de
fabricação de uma solução olectrolysada o ap-
parelhos destinados a esse fina.	 •

N. 1.763, a lIenry Alfred Leverett, subdit,o
britannico, engenhe i ro, morador era Londres.
pelos mesmos p roc uraÁlores, para—aperfeiçoa,
mento no curtimento do couros o palies.
•N. 1.761, a, Adolpho Luconler, francez, en-

genheiro, morador em Buenos Aires, par seu
procurador Carlos Jorge Bailly, brazileiro,
empregado no cotim-lerei°, residente nesta
capital, para—uni elevador de liquidos au-
toinatico.

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Li • t	 '	 o l':"egocios

da Ju,tia

Por decreto de 13 do corrente, foram pro-
movidos no posto do tenente Coronel do com-
inando superior da gniarda, nacional desta
capital o major Bento José Victori no de Barros
e a major para o 1" batalhão do infantaria, o
capitão do mesmo batalhão Manoel Francisco
da, Conceição, ambos em attençãki aos serviços
prestados durante a revolta.

Por decretos do 15 do corrente, foram no
meados para os cargos do .juizea do Supremo
Tribunil Fo

03 Drs. general Fraii isc Raamlundo Ewer-
ton Quadros e Amei ice Brattionso de Almeida
Mello;

Os bachar , is Fernando Luiz Osorio, Domo-
sthenes da Silveira Lobo e Amorico Lo:io Leite
Pereira.

Ilinisterio da guerra

Por decretos de 12 do corrente, foram con-
cedidas as seguintes honras de postos do ex-
ercito, ein attenção aos 1 ons serviços pre-
stados em defesa da Republica, durante a re-
volta:

De tenente-coronel:
Aos tenentes-coroneis i/ta guarda nacional

de S. Paulo, Carlos Teixeira. de Carvalho o
Francisco da Costa Pinho.

Do major:
Ao Dr. José Isidoro Martins Junior, orga-

nizador do batalhão patriotico Seis de Março ;
Do major medico de 3 , ciasse:
Ao Dr. José de Souza da Silveira, inspector

geral da saude do porto. •
De capitão:	 .
Ao capitão da guarda- nacional do Rio

Gran d e do Sul, La lislão do Campos Vergara, ;
Ao alferes reformado Antonio Fluido dos

Guimarães Cova, c immatidante da fortaleza
da Barra. de Santos

Aos lirs. Adelino Antonio de Lima Freire
Junior, José Cor. C,, a Alves da Silva; Joaquim
Homem do Siqueira Cavalcanti, todos do ba-
talhão patriotico Seis de Março.

De capitão-medico do 4 classe:
Aos Drs. Jose Pereira Landin, Cindido Bar-

roso do Atnaral, João Lopes Machado, Alfredo'
de Mello e Alviin o Agostinho da Silva Leal.
este do batalhão patriotieo Sà3 de Março o
aquelles empregados da lnspectoria Geral de
Saúde do Porto.

Do tenente:
Ao calailão Viltorio Radanonich, interprete

da mesma insp •ctoria
Aos Drs. ~ilido Maelial3o Freire Pereira

do. Silva, Arsecniro Alves Aroxa, Euclides
Bernardo Quinteiro o cidadão Manoel José
Soares Guimarães, todos do batalhão patrio-
tico Seis do Março;

AO tenente ia guarda nacional do , Rio
Grande do Sul João Gonçalves Ribeiro;

Ao ex•alfares ilo Volunt 'rios da Patria
Francisco Xavier Camello Pessoa.

Do alferes:
Aos ri i adaos Mariano Francisco Nelson e

José Rodrigues aliartin4, empregados na In-
spartoria (oral de Saúde do Porto

•

•
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rirectorin Geral da Csntabilidado

Expediente de 13 de outubro de 1894

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a
expedição de ordem para que

Sejam pages:
A folha das gratificações do interprete da

fortaleza do Santa Cruz o do seu auxiliar
pelos servIçoa extraordinorios prestados, em
setembro findo, cio relação ás medidas pre-
ventivas da invasão do ellolera-morbus,
importancia de 400000.

As contas :
De 3593500, de inateriaes fornecidos no mez

passado para as obras do edificio destinado á
Maternida,le;

De 7:1033500, de fornecimentos feitos ao
lazareto da Ilha Grande, de maio a julho
ultimes.

S •ja indemnisada a Repartição Geral dos
Telegraphos da quantia de 1:3003800, pro-
veniente da despeza que fez em maio ultimo
com reparos no cabo te/ephonico submarino
do hospital de Santa Barbara.

— Remetterain-se:
Ao 1° secretario da Camara dos Deputados,

conforme requisitou em officio n. 197 de 5
do outubro corrente, os regulamento.; das
repartições dependentes deste ministerio o a
tribuna explicetiva do orçamento do actual
exercido, na qual se acham especificados os
vencimentos de todos os funccionarios;

Ao Ministerio da Fazenda, para os fins
convenientes

Cópias dos decretos pelos qua.es foram
apasentados com tolos es vencimentos, nos
termos do art. 39 do decreto n. 848 de 11 de
outubro de 1890 e do art. 1° do de n. 113 de
21 de outubro do 1892, os juizes Ovidio Fer-
nandea Trigo de Loureiro e João José de An-
drade Pinto, membros do Supremo Tribunal
Federal

_ Os documentes comprobativos das despezas
de prompto pagamento, na importando. de
25$400, realisaslas em maio ultimo pelo finado
nora iro do Arehivo Publico Nacional Octa-
viano de Souza França, por conta do adian-
tam:ente de 80s;; que lho foi feit• em virtude
do aviso ri. 570 de 21 de fevereiro do cor-
rente armo.

Tilr*coria do Int3rior

P o  partsrias do 1:3 do corrente mez, decla-
rou-se sem effeito a de 21 de agosto ultime,
pela qual fel nomeado o Dr. Luiz de Lima
ri nimarr138 para exercer o togar de secreta
ri L inseectoria de sande do porto do es-
tad o do Pará, visto não ter acceitado a no-
meaeão; e foi nomeado para o dito togar o
Dr. Deoclecio Carnaldo de Miranda Corra.

--
R vuerimeoto despachado

Jo á Durgo, solicitando naturalisação.—Ins-
trile legalmente a sua petição.

INSTITUTO SANITA-RO FEDERAI.

I:2ferimcntos despachados

Dia 13 do outubro de 1834

Ji Antonio Monteiro de Araujo, proprie-
tario da pharmacia sita á rua Evaristo da
Veiga ri. 102, pedindo 8 dias de prazo, afim
de aKesentar um pharmaceutico que se en-
eareegue da direcção da mesma pharmacia.
—Indeferido, com conhecimento do Sr. phar-
maceutico Rangel, para que intime o peti-
cionado a fechar a pharmada.

AlLedo Sares de Andréa, pharmaceutico,
pedindo licença para dirigir a pharma.cia
^Pernambucana», sita á rua do Vpiranga.
n. 18 A.—Deferido, passe-se a licença.

Pedro Furtado de Cerqueira, pharrnaceu-
tico, pedindo licença para dirigir a pharma.-
eia :ita á rua de S. Pedro n. 146.—Deferido,
passe-: e a licença.

II nemlano José de Castro, pedindo um prazo
afim de legalisar a phartnacia que dirige, sita
á rua Barão de Capanema n. 113.—Sim, mar-
c ,tido s wa prazo de 15 dias.

Ao director da Facullade de Medicina da
Bebia a portaria concedendo tres mezes de
licença ao assistente da cadeira de clinica me-
dica da mesma faculdade Dr. Raul de Al-
meida Azedo, para tratar do sua sande.

— Solicitaram-se informações do director
da Escola de Minas, relativamente aos actuaea
pensionistas do governo na mesma escola.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 11 do corrente:
Foi concedida ao capitão-tenente reformado

Manoel Gonçalves do Vette Guimarães licença
para residir no estado do Pará, percebendo
pela respectiva alrandega o soldo e quotas a
que tiver direito ;

Foram nomeados Manoel Damasio Pereira
de Menezes, Lindoso Marinho Guimarães e
João \Venccsláo Gonçalves, para exercerem
os legares de fieis de 2" classe do Corpo de Fa-
zenda da Armada, pertencendo á respectiva
brigada.

Ecpcdiente de 15 de outubro de 189-1

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando pro-
videncies para que no Thezeuro Federal
sejam pagos os processos de exercidos Iludes

ns.. 2.346 a 2.348, do que são credo-
res a Companhia de Navegação Carioca, o
capitão-tenente Carlos Augusto de Faria
Veiga e o machinista José de Jesus Carvalho

—Ao Tribunal de Contas, pedindo provi-
dencias para que seja concedido o credito

de 530$400 á Alfa.ndega áo estado do Per-
nambuco, á custa da verba « Reformados »
do corrente exercicio,para pagamento do soldo
que competir ao 1° tenente reformado An-
tonio de Barros Barreto, de 7 de junho a 31
de dezembro do corrente anno.— Comum-
nicou-so á Alfand ega e ao Arsenal de Mari-
nha do estado de Pernambuco e á Conta-
doria.

— Ao Ministerio da Guerra transmit-
tindo, para tomar na consideração que
lhe merecer, o requerimehto em que a
Empreza de Obras Publicas no Brazil pede a
entrega dos armazens, coxias e terrenos situ-
ados á rua da Praia n, 90, na ilha das Cobras
com todos os materiaes existentes, por per-
tencer tudo á sua responsabilidade como em-
preiteira das obras cio melhoramentos do porto

que se refere o decreto n. 10.372, de 28 de
setembro de 1890.

— Ao Dr. Henrique Augusto de Oliveira
Diniz accusando o recebimento dosou ()filei° do
27 de setembro ultimo, agradecendo a comine-
nicação por elle feita de haver entrado em
exercido do cargo de secretario do interior do
estado de Minas Geraes.

— Ao Ministerio do Interior, solicitando
expedição do ordem afim do que seja re-
mettido, constantemente, aos commandantes
das escolas de aprendizes marinheiros do
Pará, Pernambuco, Bahia e Matto-Grosso
um exemplar do Diario

— Ao Ministerio da Guerra, rogando expe-
dição de ordem para que seja remettida,
Quartel General da Marinha uma praça do
cruzador Andrada, de nome Simeã,o Cla,udine
de Santa Rosa, alistada no 23 batalhão do
infantaria do exercito.

— Ao chefe do estado-maior general da
armada:

Approvando as deliberações que tomou
de mandar conservar preso.; a b erilo do
cruzador Tiradentes o praticante do ma-
chinista Angelo Barbosa e o escrevente
Dorotheo Alfredo da Costa, que serviram com
os revoltosos e que alli se apresentaram, N-
eommondando que os mande submetter
conselho de investigação e de guerra logo que
aqui cheguem.

Declarando ter deferido o requerimento em
que o commissario de 4" cl Isso 2e tenente
Paulo Francisco de Oliveira Barroso pediu
que sejam lançados em seus assentamentos os
elogios constantes das ordens do dia do com-
mando da divisão do norte.

Autorizando
A mandar classificar na reserva os cruza-

dores Tonelero o Orion
A providenciar para que sejam embarcados

os asp:rantes a commisarlos Avelino da Sil-
veira Vargas e Carlos Torres Burlamaqui.

Transmittindo as portarias concedendo ao
capitão-tenente reformado Manoel Gonçalves
do Valia Guimarães licença para residir no
Pará, percebendo pela respectiva alfandega o
soldo e quotas a que tiver direito,e nomeando
para exercerem os togares do fieis de 2' classe
do Corpo de Fazenda da Armada, pertencendo
á respectiva brigada, Manoel Damaaio Pereira
de Menez!s, Undoso Marinho Guimarães e
João Wencesláo Gonçalves.

Mandando submetter á inspecção de sande
o engenheiro naval de 3a classe capitão-tenente
Joaquim Ribeiro da Costa.

— Ao ministro das relações exteriores:
Transmittindo:
Cópia do orneio que ao capitão do porto do

estado de Sergipe endereçou o atalaiador da
barra de Vasa-barris, relatando a causa o
mais circumstancias do naufragio do patacho
allemão Alma

Cópia do officio e da tabella enviados pelo
capitão do pm,to desta capital, tratando das
informações pedidas pelo mesmo ministerio,
com relação aos emolumentos que pagam os
navios á Repartição da Capitania.

— Ao chefe do estado-maior general da
armada, declarando que, de accordo com o
Conselho Naval, o tenente reformado do ex-
ercito José Diogo Osorio de Oliveira, ex-aro-
feesor de esgrima da Escola Naval, conta
para os efreitos da jubilação nes-ze cargo o
periodo de 25 annos, oito mezes e 25 dias.

— Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Capital Federal, deelaranda que sobre o facto
de se achar emprega 'o na industria parti-
cular o operado do mesmo arsenal Luiz
Lopes Ferreira., deverá proceder a unia syn-
dieacia, por meio de um c assellio do inveeti-
gação sobre tal facto, e, uma vez verificado,
eliminal-o do sessiço do mesmo arsenal.

Directoria da Instracçao	 •

Expediente de 13 de outubro de 1891

Remetteram-se
Ao Ministerio das Relações Interiores, afim

de serentregue por intermedio do ministro
brazileiro ein Pariz o diploma do Dr. Alcino
Braga, actualmente alli residente ;

Mini sterio da Fazenda

Circular n. 41—Ministerio dos Negocies da
Fazenda—Rio de Janeiro, 15 de outubro de
1894.

Para o fim de satisfazer a requisição da
Camara dos Deputados, dirigida a este minis-
teeio em officio n. 117, de 23 de agosto do
corrente anno, devem os Srs. inspectores das
alfandegas noa estados e delegados fiscaes do
Thesouro, enviar com a maxima brevidade,
uma relação dos proprios nacionaes alii exis-
tentes, e a cargo do Ministerio da Fazenda,
indicando os que devem ser con servados para
o serviço da União.—Cassiano do Nascimento.

Circular n. 42—Ministerio dos Negocies da
Fazenda—Rio de Janeiro, 15 de outubro de
1894.

Recommendo aos Sra. chefes das reparti-
ções subordinadas a este ministerio, e parti-
cularmente aos Srs. delegados fiscaes e inspe-
ctores das alfandegas nos estados da Ulmo,
a fiel observancia do art. 4) do decreto
n. 10.145,de 5 de janeiro do 1889, que deter-
mina a remessa, á Directoria da Contabili-
dade, dos balanços mensaes da receita e des-
peza no mez seguinte ao das operações, o que
não tem sido praticado com a necessaria pon-
tualidade, resultando de tão grave falta in-
convenientes, que urge evitar estavelmente e
atodo transe e a bem do serviço publico o da
regularidade indispensavel da contabilidade
publica.— Cassiano do Nascimento.

•
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Dia 13

Ao Sr. ministro da justiça e negocios inte-
riores, solicitando providencias para qua,
vista das emitas que ee rematem, seja o Mi-
nIsterio da Guerra indemnizado da quantia
ole 4:'38taasla, em que importam os medica-
mentos fornecidos pelo Labtratoria Chimico
Pharinaceutico Militar a diversos estabeleci-
mentos do ministerio a seu cargo, durante o
corrente exereicio.—Expediu-so aviso ao Mi-
nisterio da Fiszanda, solicitando providencias
para qua,ao realiza,r-se tal inlemnização, seja
aapiella quantia escripturtada o Thesouro
Federa com ) (lenteza a annular do a I 1—
Ilospitaea e enfermarias.

—Ao 'z r. ministro da fazenda,sol lanando pro-
videncias afim de qua sejam pagas as seguin-
tes contas: ao almoxarifa tiallospital Central
do Exercito na importancia de 562083 e ao
director da Fabrica de Polvora, da Estreita na.
do 197$, provenient es dc daspezas miudas
realizadas por aqueles estabelecimentos, o
primeiro em julho e agosto e o segundo em
setembro ultimas.

—Ao Sr. ministro da marinha alevol vendo os
papeis que acompanharam o seu aviso n. 1.790,
de 2 do corrente, ralativos ao 1° sargento do
corpo de marinheiros nacionaes João Teixeira
da Cunha, que pede ser transferido para o
las batalhão de infantaria, e commumeando
que. laudo esse inferior concluido o tempo de
sarviço a que estava obriaado, conforme
consta dos tnesm s papaie, n9 pólo realizar
essa taansfere,ncia, mas siai verificar praça no
dito batalhão, ou 'e será considerada caga-
jaao por tampa nunca maior de tres annos, de
nadado cota as dispesições em vigor.

— Ao Supremo Tribunal Militar
Declarando que o Sr. Vice-Presidente da

Rept! laia'. em 9 do corrente, se conformou
com o parecer de mesmo tribunal, exarado
ent consalho de 6 do agosto ultimo, sobre o
raquerimanto aln que o capitão dó corou (le
(atado-maior ao a' classe Joio Luiz Pires de
Castro pala que ficasse sem effeao a rever-
são que (ditava o capiala Triatan Araripc do
corpo da engenheiros para aqudill o.

Terça-feira 16
siorr..rostwroww.	

— Ao capitão do porto do estado de Sergipe,
declarando ter deferido o requerimento em
que José Joaquim Dias, residente no mesmo
estado, pediu um logar de remador na mesma
capitania, si houver 'vaga.

— Ao capitão do porto do estado do Ma-
ranhão, autorizando a mandar realizar os
concertos necessarios no escalar e no salva-
vidas dessa capitania, no excedendo a das-
peza da quantia de 2081$200, sendo 332$500
para os concertos do escalar e 1 :728a700 para
as do salva-vidas.

— Ao major Dr. João Telles de Menezes,
chefe do serviço sani tarjo do exercito no es-
tado de Sergipe, declarando agradecer os irn-
porlantes offereclinentos da, gratuitamente,
prestar os seus serviços medicos não só ao
pessoal da capitania de Seagipa e suas fami-
lias, como ao da futura escola de aprendizes
marinheiros, os quaes o governo de bom
grado acceitará quando dos moemos precisar.
—Deu-se sciencia ao capitão do porto do Ser-
gipe,

Minis terio da Guerra

Expediente de 12 LU outubro de 1891

A' Repartição de Ajuaante-General, man-
dando

Incluir na Escola de Sargentos os menores
consfamtea da relação que se transmitte

Servir, atè á reabertura das aulas, o 2 , te•
nessas Amaro Carneiro do Moraes e O alferes
em commisaão José Estevão do Amazonas
Ferraz, aluirmos da E .5C01a, Militar desta ca-
pital, este no 9" regimento de cavallaria, e
agua° á diSpoeiçã,o do comnrandante do 2'
diatricto militar.— Communicou-se ao com-
mandante da referida escola

Dar baixa. do serviço do exercito ao sar-
gento do aa batalhão de infantaria Joaquim
Dominguee de Queiroz.

Remettendo, para cons altar com o seu pa-
recer, o requerimento em que o capitão do
384 batalhão (le infaniaaia Alfredo Leão da
Silva Pedra, allegando haver sido preterido
com as promoções ao posto de tenente dos.
altares, hoje capitães, Leopoldo José Ortiz
Silva o Francisco Flarys da Cruz, feitas eln
7 do janeiro do 1890, pede que a sua anti-
guidade de capitão lhe seja contada da data
que lhe caberia si houvesse sido promovido a
tenente naqaella data.

—Ao presidente do estado de São Paulo,com-
municando, em resposta ao seu officio de 23
de agosto ultimo, solicitando o regresso dos
contingentes da guarda na,ciOnal da comarca
de S. Carlos do Pinhal, que se acham em
Corityba, e Guarapnava,que, segundo informa
o commo.ndante do 5" disiricto militar, as
unicas praças que ainda moi Li se achavam aca-
bam do seguir para esse estado com o
4° batalhão da guarda nacional a elle per-
tencente.

— A' inspectoria. da Alfandega da estado do
Amazonasaleclarando que ao major do 3a • ba-
talhão de infantaria Ernesto Alves Pacheco
se devo fazer carga, para ser indemnizada
pela quinta parte do respectivo soldo, da im-
partancia das passagens concediaas à nuillmr,
uma filha e unia creada do mesmo pinchai,
do dito catado para o de Pernambuco.

—A' inspectoria. da Alfandega do estado do
Rio Grande, remettendo, para informara o
requerimento em que o alleres em commts-
são Joaquim Verissimo dos Anjos Junior
pede pagamento das vantagens que alega
não ter recebido do 20 de abril até 14 de
maio findos.

—Ao director geral de obras militares:
Determinando que providencie para que

sejam feitos, por essa directoria, com urgea-
eia, os reparos de que necessita o palanque
de madeira com argolas de forro que existia
do lado interna do gradil ds face aa frente
do quartel d.) 2' regimento de artilharia e em
frente ás baias do mesmo quartel, despen-
dendo com assa( reparos até a quantia de
3:8633997, em que foram iscado .: pela Ra-
partição de Qusatel-Mastre General.

Mandando, com urgencia, collocar 110 re-
feitorio do quartel do 9 1 regimenta do ca-
rabiaria quatro pias de ferro esmaltado, com
torneira?, para agua e construir alli uma
parede que o isole doa quartos das inferiores,
e bem assim assentar lassado em frente ait
mesmo refeitorio e á, secretaria do corpo,
despendendo com essas obras até á quantia
de 2:934, em que foram orçadas pelo en-
genheiro auxiliar da Repartição de Quartel-
Mestre-General.

—A' Intendencia da Guerra, mandando for-
necer ao 23° o 21° batalhões de infantaria, ao
54 regimento de artilharia e com inani:ia,

ao cruzador Parnahyba diversos artigos.

anformações, visto al lhe ter sido enviado por
mtermedio (lusa rapara& o st-aludo doa
mencionados aviass.— P a:asto Setado :Virado
da Fontoura Costallat..

Repartição de Ajudante-General:
Declarando-se que ó para' o 13 0 e não para'

o 1" re,ginuento de cavallarla a translarencia
do alferes do 9 1 da utast" arma Virginio
Maximattio de Campas, feita par portariaale
4 do corrente ;

Fixando em 1$790 o valor da etapa para na
praças da guarnição de Carumba, no ( • :4 ado
do Malta Groaso, no actual somestra.—Com-
municou-se é. Delegacia .Fiscal do Thsaouro
Federal em Cuyabá.

Trahsferindo:
Da Escola Militar desta capital para a do,

Ceará, Iblefonso Coimbra, adilai() liquena as-
cola.—Communicau-se ao cominando da Es-
cola Militar desta capital

Do 24 0 para o 39 , batalhão de infantaria o
tenente Folippe Nunes da Silva, e deste para
aquilo o • tenente 'João Bruni Pereira Gon-
çalves, devendo o primeiro ir servir no 1°
batalhão de engenharia.

Coacedendo as seguintes licenças
Do oito dias, para vir a esta capital, ao

tenente Angelo Frontino da Cunha, que serve
no 8' regimento de cavallaria ;

Para, em 1895, se matricularem na Escola
Militar desta capital, si houver vagas e sa-
tisfeseremn as exagenclas vegulamentares,
alferes em commissão Augusto Mello Braga,
ao I° sargento do In , batalhão de infintaria
Erico latada Martins o aos paizanos Thomaz
de Castro afaeiel Pinheiro, Desiderio de Oli-
veira Guimaritirs, Manoel Ilortclano Alcofo-
rado Alves e Gabina de Muco Sarmento,
alumna Collogio Militar, (levando os ires
ultimas assentai' praça praviaments e ficar
desde logn á disposição do conunandante da
escola.— Conununicoil-Se ao referido com-
mandante.

Nomeando o I° tenente de artilharia Claudio
ila Roch t, Lima e o alf.I'03 atinnua da Escola
Militaa desta capital Eduardo Martins Trin-
date. cate ajudante e :aludia encarregado dal
fortificações do estado do Maranhão, os quaes
deverão seguir com urgencia a seu 'hastilha

Determinando que :
Se expeça ordem para que vá praticar na.

Fabrica de Polvora da Estreita o major (10
corpo de estado-maior de artilharia Lindolpho
Libanat Moreira Seara, actual director da
Fabrica de Polvora do Coxipó, no estado de
Matto Grosso, coa formo pede. —Com inunicou-
se ao da ector da Fabrica de Polvora da

;
Se providencie para que as aliares em com-

missão, abaixo mencionados, vão servir:
No a' batalhão de infantsria Sebastião

Braulio do Carvalho e José Gonçalves do
Araujo Coriolano, addldas este ao 2-1' e
aquedo ao 1° batalhão da infantaria

Na guarnição do estado da Pernambuco
Manoel de Barros Lins, «Adido ao 2' regi-
mento de artilharia de campanha ;

No 17 0 batalhão do infantaria Adalberto
Gonçalves de Menezes, ficando sem effaito a
portaria da 1 do corrente, que o mandou ser-
vir na 39° batalhão da mesma arma

Sabastião Braulio da Carvalho o José fa n-
çalves de Araujo Carlota na no 2 , batalhão de
infantaria o Baniam) Marques Lopes Fogaça
na guarnição de Bagé ;

Na guarniçãa do estado do Pará, até á
reabartara daa aulas, Guilherme Cruz,
atuamo da Escola Militar desta capital.—
00,11111t111100a-59 ao cenunandante do escola-

Mancam 'o:
Incluir no Asylo dos lavalloe da Patria o

soldada da 10" , regimento do caaaaa laa soa.
quiin Marquea de Souza, vis to

ptssibilitado de angariar os ha ios de solai-
tenda, exigindo-se do camirtralanta do dis-
tricto militar de Santa Cathar . 11:1 o tema sia
111 .ipt5O de caule a que foi ala aalvaattido;

	

Pôr	 disposi ala do dieectar	 Su-
pírint . de Guerra o i ncu t o do sa

—Ao cominando do Collegio Militar, man-
dando:

Trancar a matricula com que feequenta as
aulas 'lasse co:legio o menor 'Maroto Gemes

Carnairo e almittir em sua suastituição,
satisfeitas as exigenciae regulamentares, o
seu irmão Antonio Tiburcio Gomes Carneiro,
conforme pode D. Margarida Oetavia Gomes
Carneiro, mãe dos mesmos menores

Adinittir nesse collegio, como alumnos
internos gratuitos, havendo vagas e satis-
feitas as exigencias regulamentsres, 0.3 me-
nores Rodolpho Brelfos Borges de Lemos e
João Belleroplionte da Uma, este no corrente
nono e aquelle no anuo panam) vindouro.

Ministcrio dos Negocio( lo Guerra — Rio
da Janeiro, 13 de outubro de 1894.

A' Repartição de Ajudant'a-General—Tendo
o Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
reiterado em aviso n. I53, de 9 do corrante, o
palato feias no de 22 do mez proximo findo e
relativo i transferencia para o mesmo minis
terio do predio onde (ateve aquartelada
brigada militar na cidade de Santas, afim de
sai-vir de rapartiaão respeetiaa capitania
do porto, re s isi to-sa da 00V,) tio co.nman-
Iton+C da 1° distriatat saltitar as Itera:soías
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de cavallaria Innocencio Vel/oen Padorneirasi
afim de prestar exame, de amasio com o dis-
posto no decreto n. 200 de 20 de setembro
lindo.

— A' Repartição do Quartel-Mestre-Gene-
ral, mandando declarar-se ao commandanto
da fortaleza da ilha das Cobras para os fins
convenientes, que os vencimentos mandados
abonar ao patrão o remadores dos gscaleres
da mesma fortaleza devem s:r pagos desde o
1 9 de setembro ultimo.

Dia 14
A' Repartição de Ajudante-General:
Communicando que, por telegramma, desta

data ao cornmandante da guarnição do eseado
do Ceará, se permitte que 03 alumnos da Es-
cola Militar do MOMO estado Elias Marinho
de Albuquerque Ucli6a. o Raul Lutteryson
gosem as licenças que obtiveram, este no
Piaulty e aquelle nas Alagaias; dando-se-lhes
as competentes pastagens, do cujas impor-
ta.ncias indemnizarão os cofres publicos, se-
gundo as ordens em vigor.

Concedendo:
Esta cidade por menagem ao tenente-coro-

nel Tristão Sucupira de Alencar Araripe, ao
capitão José do Alencar Araripe, ambos da
arma de infantaria, e ao major medico de
3a classe do exercito Dr. dubla° Adolpho de
Oliveira Chaves, que se acham respondendo a
conselho.

As seguintes licenças:
Para tratamento de sait ao soldado ad-

(lido ao corpo do alumnos da Escola Militar
desta capital Edmundo Esteves da Silveira o
aos alumnos da mesma escola Plutarcho
Soares C,aiuby o Julio Bueno Horta Barbosa,
por tres mezes a cada um, o primeiro no es-
tado de Sergipe, o segundo no de S. Paulo e
o ultimo nesta capital.—Communicou-se ao
oommandante da referida escola ;

Para, em 1895, se matricularem na Facola
Militar desta capital, si houver vagas e satis-
fizerem as exigencias regulamentares, ao sol-
dado do 200 batalhão do infantaria Avelino
Pereira e ao paizano Antonio Teixeira Leão,
que deverá assentar praça previamente, de-
Tendo amos ficaralesde logo, á disposição do
canil:undante da escola.—Commuutcou-se ao
referido commandante.

Mandando pór á disposição do commandante
da Escola Militar do estado do Coará o sol-
dado do 15" batalhão de infantaria Genesi°
Ribeiro da Silva, a quem, por portaria de 26
de julho ultimo, se concedeu licença para se
matricular na mesma escola, e o paizano José
Brazil de Hollanda Cavalcante, que deverá
assentar praça préviamente.

Requcrim Mitos despachados

Major reformado da gu trila nacional Af-
fonso Tavora.—Indeferido.

José Alves Moreno. — Apresente a sua

Alferes em commissao João 4 1 e Souza e Oli-
veira.—Coino pede. A' Contadoria.

Ministeri0 da Industria, Viação g
Obras Publicas

Directaria Gerai da eaauetria

Por portaria do 13 do corrente, foi nomeado
o cidadão Manoel da Silva Barbosa, ajudante
do porteiro da Directoria Geral dos Correios,
para identico cargo da Administraeão dos
Correios do District° Federal.

Por outras do 15 do corrente
Foi concedida, ao amanuense dos Correios

das Alagôas Luiz Gonzaga da Silva uma li-
caliça do 90 dias, para tratar do sua Falido.

— Foram concedidos ao telegraphista, de la
classe da Repartição Geral (105 Telegraphos
Aristides Alan Cazaes 90 dias de licença, com
vencimentos, na fôrma da lei, para tratar de
sua sande onda lhe convier.

— Foi prorogada por 30 dias, com venci-
mentos, na fama da lei, a licença concediaa
ao l e escripturario da Estrada de Ferro de
Porto Alegre a Urnguayana, Aniceto Rosa,

*para tratar sta sua eaude.

Minieterio da Industrio, Viaç.-to e Obra
Publicas—Directoria Geral da Industria —
1' secção—N. 111. --R lo de .Janeiro, 15 de ou-
tubro de 1891.

De accorio com o mau aviÃajle..6 de 28 de
junho do corrente anuo, 1.."‘	 celebra-
do com o Lloyd Braz.jahf	 ci está em
pleno vigor desde o (a 1/41	 eto proximo
passado com as un",	 iO3 relativas
ao numero de via.a. o	 , as quaes se-
rão: tres na linh,.	 , duas na do
Sul, uma na Ia ge?	 ro e uma na
de Matto Orok	 / a companhia
nhia requereu, e (if; 	 orn a vossa in-
formação de 4 do cor, levando as sub-
venções serem pagas pels smsro de viagens
real isadas e ficando a comaanhia obrigada a
organisa.r uma tabella para os dias da par-
tida e da chegada dos seus vapores.

Sande e fraternidade —Dibiono Sergio Ma-
cedo da Foptoaraeostallut.—Sr. inspector das
linhas da navegação subvencionada.

h C ral da Ciii1.-ida

E .,i-eliente de 11 de oatabro de 1S01

Ao alinisterio da Fazenda
S-;licitando 03 seguintes pagamentos:
De 12 :6086a6 ao pessoal empregado no Jar-

dim P,otanico, vencimentos de setembro ul-
timo (aviso u. 1.619)

De 12:775a á Companhia Lloyd Brazilairo,
pela viagem redonda realisada, nos estados do
norte pelo paquete Pernombaco, em julho ul-
timo lavam ii. 1.G750);

Do 23,12.a, á Compartida Metropolitana
per imaneis a immigrantes vindos no vapor
Eguatear, (aviso n. 1.653);

Communicon-se que par aviso ».26 de 29 de
setembro ultimo foideclarado ao chefe da com-
missão de compras na Europa que se ia pro-
videnciar para que lanha jogar pelo Thes-iuro
Federal a restitu'ção da quantia de 106:976$160
á Companhia Estrada de Ferro Minas e Rio
recolhida ao mesmo Shosouro em virtude do
art. 24 das instrucções de 17 de dezembro de
1892 (aviso n. 1.618)

Solicitou-se a expedição das neeessarlas or-
dens afim de que na:Allfandoga do estado da
Bahia seja posto o credito de 55:100a á dispo-
sição do chefe da commissão demelhoramentos
do rio S. Francisco, para ser applicado as des-
pene, durante o actnal exereicio, com 03 me-
lhoramentos do canal da Sobradinito (aviso
n. 1.651).

Chn'ai d..: Ia tiiiáa

E:cpetliettle de lã de outubro de 1891

Ao director geral dos Correios, declarou-se
ter sido approvado o acto pelo qual elevou
de 75$ a lon$ mensafs o sdario do estafeta
que faz o serviço postal entre S. Sebastião de
Itabapoana e S. Francisco d.e Paula de
Cacimba .

CL:r.:1.	 Obrrta	 ablicas

Eep..qie,itc de 1.7 de outubro de 1804

Rametteu-so á Camara Municipal do Sacra-
mento, estado do Minas Geraes, uma cópia
do oficio da Directoria Geral dos Telegraphos
relativo ao estabelecimento de um ramal te-
legrapliieo para tiquella cidade.

—Communicou-se ao Ministerio da Fazenda
que a Directoria Geral dos Telographos reite-
rou a ordem que havia titulo és respectivas
estações, para =citarem os telegram mas dos
chefes das repartições fedeaaes subordinadas
ao mesmo ministerio.

—Declarou-se ao director geral dos Tele-
graphos que o engenheiro chefe do ilistricto
Carlos Leopolda Ferreira deve ficar addido
Directoria Garai dos Talegraphos até segunda.
ordem.

7?rqtterimentog tie.cpachodo,s

D:a 1:3 .dt outubro de IS'Y

Companhia Industrial da lpuca, pedindo
approvação tias alterações feitas nos seu.;
estatutos,— Compareça na directoria Geral
da Industrio, para receber guia para paga-
mento do sello.

D:a Ir>

Oscar Guanabarino, nomeado agente do
correio da cidade de Nitheroy, pedindo o
prazo de 90 dias para, depois de empossado.
realizar a fiança, que devo prestar, sendo
esta, durante o prazo pedido, substituido
por termo de dança assignado por duas pes-
soas idoneas.-0 que pede o supplicante não
póde ter lagar por ser cootrario ao regula-
mento em vigor. Concedo-lhe, porém, o mes-
mo prazo de 90 dias que concedi ao thesou-
relvo da administração do 3 correios do Dia-
tricto Federal.

—José da Silva Pacheco, servente da dire-
ctoria geral dos correios o 2° sargento do 3"
batalhão do infantaria da guarda nacional,
pedindo pagamento de diarias relativas ao
decurso de 1 de julho a 23 de agosto unimos,
que allega ter deixado de receber por haver
ficado o respectivo batalhão aquartelado, em
servia) activo —Prove o supplisainte ter es-
tado em effectivo serviço no seu batalhão de
1 dojulho a 23 de agosto ultimos, para po-
der ser attendido.

—Companhia Metropolitana, pedindo paga-
mento de 'a 48-18-9, proveniente de 7 1/-1
passagens de immigrantes vindas no vapor
('a/faro, entrado no porto de Santos em 30
de julho proximo passado.—Indaferi•10, é
vista das i n formações.

Guilhermino dos Sanas Moreira, polindo
certidão das confrontações das sesmarias
concedidas ao alfeees Salvador de Tavon, na
comarca de Itabayana, estado de Sergipe.—
Compareça na directoria geral da industria.

Proprietarios e moradores do lagar (hino-
minado ediellopolisa, pedindo urna parada eu-
tre os kilometros 31 e 32 da estrada do ferro
do Rio do Ouro.—Tratando de medida que
visa proteger os interesses da pequena 1 is
voura, defiro o pedido dos supplicantes, cor-
rendo, porém, pbr sua conta a despeza a fa-
zer-se com uma simples parada. por ISSO que
não ha alli necessidade da construcçao de ar-
mazens ou depositos da qualquer natureza,
que podem ser substituidos pelo comparii-
mento da casa offerecida por Braga Araujo ka
Comp.

Chnon Bjerhe, pedindo guia para paga-
mento da ou das annuidades devidas pela
patente n. 916 de que é concessiona.rio.—
Achando-se em dia os pagamentos das annui-
dadas relativas á Patente do requerente, Dão
ha o que deferir.

Hons Schbier, por seus procuradores Jules
Géraud (S: Lactem, pedindo privilegio por 15
annos, para a sua invenção de um system
de conducção de passageiros e cargas deno-
minado «Mia Processo Carril a Gaz».—Coin•
pareça na Directoria Geral da Industria no
dia 20 do corrente ás 2 horas da tarde.

DIRECTORIA GERAI. DOS CORREIOS

Foram areadas-, agencias do correio de 4'
classe em Pedrab: Rio Vermelho o Patamita
o Chorrochn, municipio de Carapim Grosso,
todas no estado da ; na Barra Bonita,
estado de S. Paulo, _e no Carmo, ilha dos
Bois e Sande, estado de Sergipe.

—Foi reintegrado no Jogar de agente do
correio do Chique-Chique, estado da Balda., o
cidadão Arlindo Sanches da Franca.

— Foram declarados som effeito as porta-
rias nomeando: agentes do correio do Chique-
Chique, estado da Bahia, cidadão Joaquim
Figueiredo Rocha ; de Amargosa. no mesmo
estado, cidadão Severo Jaão Rebouças e de
Contagem, estado de Minas Gemes, cidadão
Romualdo José da Silva e ajud ante do agente
do carreio deo Brum, estado de Pernambuco,
cidadão Bernardo Gonçalves Ferreira.
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João Baptista Vieira, pediailo levantamento
l'e diSpOgitO, visto ter conclisago as obras á
1 tia Is. Litura.--Satiefaça a exigencia do art.
l'O da 1d de 17 de julho de 1d93.

Adelino Homem Cardoso, empreiteiro do
oaes da. praia do Russell, pedindo para fazer
iam do guindaste existente em frente do
Hospicio Nacional, bem como para fazer o
transporte de pedras enlli as ca•rreças de que
fez acquisição expressamente para esse tril-

a. ballio.—Deferido quanto á segunda parte.
./rOW•••n•••••

SERÃO JUDICIARIA
eaaapremaa VA-amuai Federal

SE53X0 EM 10 DE ouTt;isit0 DE 1391

Peesidenekt do Ea..)22. Sr. ministro Bora() de
Pereira Franco, ein:v) cia
exercido
A's II horas da manhã, presentes na sala

do tribunal os xmos. Srs. ministros barão
de Pereira Franco, Aquino e Castro, Piza e
Almeida, Alophilophio e Jo36. Hygino, es-
tando sobre a mesa os decretos de 19 do mez
proxiino passado do nomeações de ministros
deste tribunal os Srs. Antonio de Souza Mar-

Eluardo Pindallyba do Mattos o Remar-
dino Ferreira da Silva, foram convidados os
Mesmos senhores que.já estavam na ante sala,
pira comparecerem.

Lidos os decretos, prestaram os tres Srs.
ministros a formula da affirmação legal e se
empossaram das respectivas cai eiras,en trando
deale logo em effectivo exercido.

Havendo numero legal com o3 novos mi-
nistros, o Sr. presidente abriu a sessão.

Foi lida e approvada a acta da antece-
dente.

Deixou de comparecer o Sr. ministro Ma-
cedo Soares,por incommalo.

Leu o Sr. presidente um officio de despe-
dida do Sr. ministro Andrade Pinto, aposen-
t tdo por decreto datado do ante-hontem, e,
terminada a leitura, disse que em seu nome

'e no dos seus collegas, responderia como con-
vem, agradecendo a participação e sentindo
ficarem privados de tão excellente
O mesmo fez a respectiva secretaria, em re-
exista a outro officio.

Leu-se uns telegramma, do 6 deste mez, de
Porto Alegre, assinado por Affonso Nunes,
em que communicou, com mais sete pacientes
encarcerados, sem nota de culpa até então,
terem requerido liabees-coe~ no respectivo
juizo de secção, e esto maio ter nada resol-
vido, continuando presos ; entretanto que
trinta, e tantos em blenticas circuinstanciaa já
foram postos em liberdade, concluindo por
pedir providencias ao tribunal ; respondeu-se
faie não ha que providenciar, a vista da le-
gislação vigente.

Ao procurador da Republica, -do estado
do Rio Grande do Norte, bacharel Diogenes
Celso da Nobrega, foi concedido um mez de
prorogação de licença, para tratar de sua
sisudo.

Despachaio todo o expediente sobre a mesa,
passou aos julgamentos da Itabeas•conons, eu-
ala ordens foram concedidas para os devidos
e:clarceiinentos, quanto aos motivos legaes
das plagies dos respectivos pacientes e apre-
aentação dos mesmos na seguinte sessão de 10
do oorrente mez.

liabels-('orpus

N. 581 — Re/ator, o Sr. ministro José Ify-
gila) ; paciento, bacharel Francisco de Carva-
lho Nobre. — Foi negada a ordem de soltura,
unanimemente.

N. 651—Relator, o Fm. Se. Ampliitophio ;
pacientes, Candido José Pinheiro e José Gar-
rido Peso.— Foi julgada prejudicada a ordem
ao habeas-eorpus, quanto ao primeiro, por
cons t ar que ja, tinha sido posto em liberdade)

quanto ao segundo, concedou-se a ordem
de soltura, em vista das informações recebi-
das do Ministerio dos Negocios da Guerra.—
Ambas as votações foram unanimes.

N. 656 — Relator, o Sr. ministro Pisa e
Almeida; paciente. Alvaro Braziliense Couto.
— Foi negada a ordem de soltura, votando a
favor os Srs. minstros Piza e Almeida o José
Hygino.

Neste processo o Sr. relator propoz a pre-
liminar para o adiamento de seu julgamento,
em razão da insuffidencia das informações
prestadas e da ;suscitem do paciente, a qual
não passou, tendo os deus votos supraman-
cionados.

N. 058 — Re/ator, o Sr. ministro Ana:-
philophio ; paciente, Carlos Seib. — Foi
adiado o julgamento, afim de se requisitor
mais municiosos esclarecimentos e a apresen-
tação do paciente na primeira sessão, 13 do
cosrente mez, officiando•se ao cheta de policia
desta capital.

N. 661 Relator, o Sr. ministro Ans-
pliilophio ; paciente, Carlos do Oliveira
Soares.— A mesma decisão proferida no pro-
cesso de halteas-corpus sob n.	 ; negada a
soltura.

N. 665 — Relatar, o Sr. ministro José Hy-
gi no ; pacien te,Frane isco Antonio da Costa.—
Adiado o julgamento para a primeira sessão,
reiterando-se o pedido de Informações que
ainda não chegaram do Ministorio da Guerra,
bani como seja apresentado o allndido pa-
ciente na seguinte sessão.

N. 656 — Relator, o Sr. ministro José Ily-
gino ; p Ideia% Serrano Vicenzo . — Conce-
deu-se ordem do soltura ao paciente, contra
o voto do Sr. ministro Aquino e Castro.

Os Srs. ministros Amphilophio,Pindallyba,
Souza Martins e Ferreira da Silva fundamen-
taram seus votos.

N. 667— Relator. o Sr. ministro Aquino e
Castro ; paciente, Caetano Nicoláo de aloura
— Prejudiceda a ordem de haas-corpus por
acharse já, solto o dito paciente, segundo se
vê da inforinaeão officio', votação unanime.

ia. 668 Ralotor, o Sr. ministro Piza e
Almeida ; paciento, Julio de Barros.—Adiou-
se o jula.amen to por carencia da informações
que foram requisitadas e ausencia do pa-
ciente, pedindo-se novas, o marcou-se a ses-
são vinaoura para a definitiva decisão.

Recebeu-se no fim da sessão um officio as-
signado polo Sr. desembargador Antonio Joa-
quim Rolrignes. Com data do hoje, partici-
pando, que na fôrma da lei, assumia nesta
mesma data a presidencia do Tribunal da
Córte de Appellação.— Respondeu-se, agra-
decendo a participação.

Não se po c proseguir nos julgamentos dos
habeas-eorpn ao 2 , classe o de dillarentea
processes (som dia, por ter-se aggravado o
estado morbido do Sr. ministro Amphilophio,
ao ponto deite retirar-se da sala, ficando
assim o tribunal incompleto, sem a necessaria
maioria absoluta ; pelo que o Sr. vice-presi-
dente levantou a sessão ás 2 1/2 horas da
tarde.

O secretario, Jolo Pareira do Couto Fer-
raZ.

Segue-se o officio dirigido pelo Exin. Sr.
ministro João José do Andrade Pinto des-
pedindo-se do tribunal e o officio em resposta
ao mesmo Sr. ministro.

Exm. Sr. Vice-Presidente do Supremo
Tribunal Federal — Notificado, por moio da
publicação feita bojo no Mario Offlead, do
haver-me sido concedida, cm decreto datado
de honte,m, a aposentadoria de ministro do
Supremo Tribunal Federal, largo a actividade
das respectivas funcçaes.

Ao despedir-me do serviço (lesse tribunal
encerrando minha carreira de magistra lo,
devo, era homenagem á excelsa instituição
constitucional do l'oder Judiciado da Repu-
blico, o CAIR soleanne reconhecimento da
elevada honra (pio me coube na composição
do mesmo tribunal, expressar a V. Ex. e aos
outros ministros do seu actual funecionamento
o meu profundo peaar pela impossibilidade de
continuar em tal collaboração judicial.

Com idade avançada em annos o trabalhada
por diuturna exeroicio do officio j udielario,
vi-me na doloros necessidade do deixar a
cadeira, que oe ' juiz do Supremo
T ihmtn! Pala

.1a

para o pedido de aposentação ; sendo-me,
com justa causa, muito sensiveis o aparta-
mento da magistratura, a • que dediquei a
maior e melhor parte do minha vida, o a
retirada de meu concurso patriotieo no pri-
meiro tribunal da justiça; federal durante o
delicado noviciado do mecanismo politico da
Republica, ainda sob o influxo embaraçoso de
habites arraigados na pratica do anterior
diverso regimen.

E peço a V. Ex. que Receite para si.. e
transmitta aos outros membros do tribunal.
sob sua presidencia, esta sincera manifestação
do um collega aposentado, que apresenta ao
mesmo tempo os protestos do rospoito, con-
sideração e estima peesoaca.

Capital Federal, 9 de outubro de 1801.—
iodo Josd de Andra ,le Pinto,

Supremo Tribunal Federal, 11 de outubro
de 1801.

Exm. Sr. ministro João José de Andrade
Pinto—Levei ao conhecimento do Supremo Tri-
bunal Federal, na scssão tio /Imitem, o vosso
officio de O deste mez, no qual vos dignastes
communiear que em consequencia de estar
publicado no Diario Officiai dessa data ha-
ver-vos sida concedida a aposentadoria que re-
querestes pelos motivos no mesmo officio allu-

deixaveis de comparecer para continuar
a tomar parte nos respectivos trabalhos ; e o
Supremo Tribunal Federal, sentindo profun-
damente ver-se privado do concurso de um
membro tão distinclo, que per tão longos
annos honrou a magistratura por seu saber.
longa pratica de julgar e procedimento sem-
pre correcto, faz votos pela prolongação da
vossa, preciosa existe/ida, certo da que ailoat
sempre contribuireis, como até aqui, para a
orientação dos bons principies jurifficoe, dos
quaes dependem a recta admiuistração da jus-
tiça e a felicidade mia patria.

Acceitando com reconhecimento, para mim,
e em nome do Supremo Tribunal Federal, a
manifestação dos vossos sentimentos conliaes
para com os seus antigos companheiros, re-
tribuo do mesmo modo Os seus pretestos do
respeito, consideração e estima. pessoaes.

Sande e fraternidade.— Punia dc PereWc
Freneo, vice-presidente.

A Secretaria do Supremo Tribunal respondeu
igualmente ao oficio de despedida do mesmo
Sr. ministro, agradecendo a manifestaçao
honrosa para com ela.

I Segue-se a sentsnça tio procesao de ?mimas,-
: corpm sob n. 640 em que e paciente o capitão-
' tenente reformado Duarte 'Net Bacellar Pinto
;Guedes.

N.640—Vistos,expostos e discutidos os pra
sentes autos da petição de habeos-caraus,que

•1 esto tribunal dirigiu o advogado João Marques,
a favor do capitão tenente reformado Duarte

! Huet Bacellar Pinto Guedes, preso a 20 do ju-
' lho do ama proximo findo, na lisetaleza
•Lago, dopais removido para a escola militar e
em seguida para a Casa de Correcção, donde
baixou á enfermaria militar do Andaratiy.

- examinada a informação prestada pelo
terio dos Negocios da Guerra, e considerando;

Que o paciente é acusado de ter tomado
parte no attentado do vapor Japiter contra
forças legaea e se acha militarmente preso
pela sua qualidade de afficial reformado da
armada, comquanto ao tempo do delieto que
lhe é imputado . não exercesse cargo ou func-
ção do caracter militar ;

Que a simples condição de official refor"
suado, poram, por si só não basta para sujei -
tar o deliquente a jurisdieçao militar ;

Que, com alfait.°, a justiça militar tem o
seu fundamento o razão de ser na esperiali •
daae dos deveres o do serviço que incumbem
aos cidadãos alistados nos corpos do exercito e
da armada, o é consequente que, cessando a
obrigação de servir,cesso tambom a restrieção
ao direito commbiln imposta pela necessidade
da disciplina	 ;

n•nffil
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de ueia parte de sua renda paga pelo contri-
buinte que dXnfessou-se infractor ou em vir-
tude de sentença passada em julgado.

Outro ponto de duvida é saber desde que
época se dever'i, conceder a relevação das
multas ou a restituição das quantias como
taes arrecadadas.

Pelas razões expostas, Srs. senadores, ne-
guei saneção á citada resolução do codselho
municipal, de accordo com o art. 20 da
n. 85 do 20 de setembro do 1892.

	

Devo agora declarar que as medidas ado- 	 •
ptadas na referida resolução já se acham em
execução , isto é, dos requerimentos en-
trados nas repartições dá-se recibo aos lute-
rana los para que possam alleear a bem do
seu direito quando preterido.

Em relação, porém aos prazos estabelecidos
pslo conselho municipal, para despacho de-
finitivo das petições, casos ha em que não
será possivel deixar de excedol-os, porquanto
militas vezes não está observada a postura
que regula o assumpto, tornando-se preciso
esperar que sejam realisadae as obras neeee-
s

Outras vezes, o requerente por qualquer
circumstancia deixe de mencionar o numero
do predio em que pretende fazer obras ou
estabelecer negocio ou industrio., podendo
eseotar-se o prazo sem que seja prestado esse
indispensavel esclarecimento.

As med idas adoptadas ua resolueão são,
portanto, lambem, contra interesses da
mim nicipalblade.

E' o que inc cumpre levar ao vosso conhe-
cimento. Srs. senadores, aguardando a vossa
sabia decisão.

District° Federal, 13 de outubro de 1894.—
7/enrique ladai-es, prefeito do District°
Federal.

— Foi transferida a agente do correio de
Japaratuba, estado de Sergipe, D. Amelia de
Aguiar Menezes, para Carmo, no Mesmo
estado.

— Foram nomeados :
Ajudante do agente do correio de Brum,

estado de Pernambuco, o cidadão Silvio
Ityno ;

Agentes do correio
De Avally, estad o da Bebia, o cidadão João

Isidoro de Mattos
De Morro do Chapéo, no mesmo estado, o

cidadão Antonio Cavalcanti Albuquerque Ma-
ranhão ;

Do Amargosa, no mesmo estado, o cidadão
Cieero de Souza Spindola

De Andarahy, no mesmo estado, D. Brazilia
de Araujo Seixa.s

Do Pedrã,o, no mesmo estado, o cidadão
Francisco Xavier do Souza

Do Rio Vermelho, no mesmo estado, D.
Clara Leopoldina Bahiana ;

De Lagoa Redonda, no mesmo estado, o ci-
dadão Erasmo de Araujo Brito ;

De Chorrocho, municipio de Capim Grosso,
no mesmo estado, o cidadão João Alves dos
Santos;

Ds Piranguinha, esta do ile Minas Geraes, o
cidadão Abel Pereira dos Santos

• De Rio Mano, municipio de Bomlim, ne
mesmo estado, o cidadão Victoriamo Domas
dos Santos

De Contagem, no mesmo estado. o cidadão
Joaquim Candido Soares ;

De Penha de Carangola, estado do Rio de
Janeiro, o cidadão Manoel Mendes da Silva

De Tanguá, no mesmo estado. o cidadão
Antonio José de Souza

De Brodowshy, estado do S. Pauto, o eido.-
dão Melchiades Alves Vieira Cruz ;

De Campo Real, estado do Sergipe, o cida-
dão Escholastico Antonio do Souza ;

Da Villa de S. Paulo. Iii mesmo estado, o
cidadão, Antonio Roirigues Lima Sobrinho

De Japaratuba, no mesmo estado, o cidadão
Joaquim Rolemberg de Amorim.

— Foram exonerados os seguintes agentes
do correio:

De Morro do Clia,péo, estado da Bahia, ci-
dadão Quitino de Souza Lobo

De An larally, no mesmo estado, cidadão
Joaquim Pedreira Jequitibá

Do Lagoa Re d onda, no mesmo estado,D.Rosa
Aguiar da Cunha ;

Do Piranguinha, estudo de Minas Geraes,
cidadão Pedro Gomes, .a pedido

De Rio Manso, manicipio do Boinflin, no
mesmo estado, cidadão João Baptista Diniz ;

De Penha de Carangolla, estado do Rio de
Janeiro, cidadão Pedro da Costa Reis

De Tangua, na mesmo estado, cidadão Tho-
maz Rodrigues dos Santoe, a pedido

De Campo Real, estado do Sergipe, D. Ade-
laide Augusta do Rosario

Da Villa. de S. Paulo, no mesmo estado,
cidadão Aristide:e de Araujo Leite.

INTERENCIÂ MUNICIPAL
Vrefeltura do Modelei°

Federal

ACTOS DO PODRIt EXECUTIVO

Usando da attribuição que me confere o
art. 20 da lei n.85 de 30 de setembro de 1892,
neeo sancção á presente resolução do Con-
selho Municipal pelas razões constantes da
exposição que nesta data submetto ao Senado
Federal,

District° Federal, 13 do outubro de 1891. —
ilearique Valladares.

O Conselho Municipal resolve
Art. I .° Requerida a licença para inicio de

qualquer negocio. industrio. ou exercieio do
profissão, pelos interessados, será o requeri-
mento protoeollado na se%etaria ou repar-
tição competente por onde tiver entrado o

mesmo, a que se dará immediatamente um
conhecimento ao portador do rowerimento.

Art. 2.° Si no fim de 30 dias não tiver
despacho definitivo o requerimento ou não
tiver aquelle sido publicado no jornal oficial,
pôde o requerente abrir a sua casa de ne-
gocio, ou industria ou iniciar sua profissão,
como si tal licença houvesse, sem por este
ricto Ror obrigado a pagamento do multa
alguma, ficande tão &imante sujeito ao paga-
mento do imposto em que for lançado o seu
ramo de negocio, industrie ou profissão.

Art. 3.° No caso vertente, o fuoccionatio
municipal que, por inalevolencie, decidia,
incuria ou esquecimento, deixar do Nzer o
requerimento subir com presteza AO despacho
do poder compet ente, será o responsevel pela
multa o mais despezas em que incorreria o
requerente, iniciando o seu negocio, industrie
ou profissão serri a competente Kença e sou
pagamento, e será suspenso par oito dias, em
nova reineidencia, dobrando-se o numero do
dias de suspensão ern subseventee reinei-
de nciae. .

Art. 4." Os reauerimentos de licenças para
construcções e reparações de predios serão
protocollados na repartição competente em
que entrarem, dando-se uni conhecimento
ao requerente. Este requerimento terá des-
pacho definitivo dentro de trinta dias para
obras novas, e do quinze para reparações,
despacho que será publicado nessa. (peca no
jornal &lidai ; em falta deste, póle o reque-
rente iniciar as suas obras, guardando o ali-
nhamento existente, sondo responsavel pelas
multas e despezas, eia que este incorreria
o funccion 'rio municipal que não houver
ctunpsido o seu dever, dando o preciso an-
damento aos papeis que lhe forem confia-
dos.

Art. 5.0 Ficam relevadas todas as multas
iinpos!as por falta de licença a C3SaS de ne-
gocio até esta data, dando-se conhecimento
dessa resolução aos procuradores da fazenda
municipal para os devidos effeitos.

Artg 6.° Revogam-se as disposições em
contrario:

Sala das sessões, 5 de outubro de 1891.—
Dr . Antonio Dias Ferreira, presidente.—Dr.
Cindido Benecio, I° secretario. —Duarte Josj
Teixeira, 2' secretario.

Ao Senado Feleral:
Srs. Senadores — O Conselho Municipal,

em resolução do 5, remettida a esta podei-
tura com officio de 9, tudo do corrente mu,
adopta medidas relativas a licenças para ini-
cio de qualquer negocio, industria ou exer-
cicio do profissão o a licenças para construc-
ções e reparações do predios.

Nos arts. 3s e 4' da citada resolução é con-
signada aos funccionarios munipaes a pena-
lidade do multa, o que importa infracção ao
art. 11 da lei municipal de 7 de agosto de
1893, o qual estabelece as seguintes penas:

I n , simples ad ver tencia ;
V, reprehensão ;
33 , supensão até quinze dias, com perda de

todo o veuchnento.
Aecresce que muitas vezes poderá essa

multa attingir a quantia superior a 200gs,
dando-se ainda a infracção do § 11 do art. 15
da lei n. 85 de 20 de setembro do 1892.

O art. 50 da referida resolução determina
que fiquem relevadas todas as multas im-
postas por falta de licença a casas de negocio
até esta data, dando-se conhecimento dessa
resolução aos procuradores da Fazend,i Mu-
nicipal, para os devidos effeitos.

Essa medid a é a annulla.ção do que dispõe
o edital de 13 de dezembro de 18 ti, ainda não
revogado.

Além disso, resta saber si a disposição
abrange sómente aquelles que ainda não effe-
ctuaram o pagamento da multa, ou si tem-
bem os que já satisfizeram a esse pogamento.

No primeiro caso, será um premio ao me-
lapso ao mesmo pagamento e ainda uma des-
igualdade perante a le i e que vau de en-
contro ic Constitui	 gundo caso, ecrá
a rate	 "sae	 fl.- ••

Directoria do Interior o Estatistica

I s seeeeli

Ao director de fazenda, communicando
para os necesearios fins, terem sido deferides
os requerimentos do Ta.ciano Aecioly Mon-
teiro, Benjamin Constant Botelho de Maga-
lhães. João Mariano Pereira Sampaio o Edu-
ardo Dias de Moura,o primeiro ch efe de secção
interino, os deus segundos 1 00 officiaes interi-
nos o o ultimo 2' otileial interino desta dire-
ctoria,

Rc2uvinteatos despachados

Taciano Ace.ioli Monteiro, Benjamin Con-
stela Botelho do Magalhães, João Mariano
Pereira Sampaio e Eduardo Dias de Moura
—Deferidos.

Soares & Irmão.—Satisfaça a exigencia
capitania do porto.

;-:EcçÃo

Officios expedidos :
Ao Sr. Dr. procurador dos Feitos da Fa-

zenda Municipal, communicando o deferi-
mento da petição de Auroliano Monteiro do3
Santos, pedindo relevaçã.o de multa.

Ao Sr. agente da perfeitura no districto
da Candelaria, identica communiçação.

neeueeaaeatos despacluidos

Aureliano Monteiro dos Santos —Deferido.
Jorge A.rmstrong.—Restitua-se a (Mercam

entre a multa a que se refere o decreto do 6
de dezembro de 1893 e a do edital do 13 de
dezembro de 1844, devendo pagar a do 25 0/s.

Directoria da Obra.s Viaaao

efece:ç.o

litvi íerimen(os des¡a&vrrlos

D:a 15 de outubro da 159I

Joee Maria Salgado, pc, , linds) pr0rogoeào de
prazo para cercar o terreno d'3 ua proprie-
dade á rua Berão de Lerete. — Concedo 60
aias.

•
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SEWZO DA CAMARA CIVIL EM 15 DE OUTUBRO

DE 1894

NOTICIARIO

Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues-
Secretario, o Sr. Dr. Esposel

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Ri-
beiro de Almeida, Lima Santos e Gonçalves
de Carvalho.

JULGAMENTOS

Aggravo de petiçao

N. 103-Aggravante, José Pacheco Ferreira;
aggravados, Martins & Irmão.- Negaram
provimento ao aggravo.

:Appellações cíveis

N. 520-Appellante, Manoel Joaquim Torres,
inventariante do espolio do finado João An-
tonio Fernandes de Miranda; appellados, com-
mendador Albino José de Castro Silva e
outros herdeiros da finada Mariana Theresa
Graça.- Negaram provimento 4 appellação,
confirmando assim o accordão appellado ; e
mandaram remetter ao deseinbargrdor pro-
curador geral do districto cópia dos documentos
de fla. 3, 56 e 58, afim de proceder, na fórma
da lei, contra o oficial de justiça Antonio
Porfirio Ferreira da Silva.

N. 538-Appellante, a Sociedade Euterpe
Commercial Tenentes do Diabo; appellados,
Barros Rocha & Moreira.-Comfirmaram o
accordão appel/ado.

N. 561-Appellante, Dr. Caetano Aggri-
piano de Faria Castro; appellada, Amelia Vir-
ginja La,udin Pinto Aleixo.-Converteram o
julgamento em diligencia afim de se nomear
curadoria a lide, que será ouvida, bem como
o desembargador procurador-geral do dis-
tricto.

N. 728-Appe11ante, o Conselho do Tribunal
Civil e Criminal; appellados, José. da Silva
Araujo o Maria da Silva Araujo.-Conver-
teram o julgamento em diligencia para se
mandar que seja pago o imposto de transmis-
são de propriedade.

Appellaçóes commerciaes

N. 593-Appellante, Joaquim Luiz dos San-
toa Lobo, como gerente da sociedade comman-
ditaria por acções sob a firma do José Antonio
de Araujo Filgueiras & Comp.; appollado,
Dr. José Antonio de Araujo Filgueiras, na
qualidade de testamenteiro de seu finado
pae.-Confirmaram o accordão appellado.

N. 615-Appella.nte, o Banco de Credito Ga-
rantia Real; appallado, Pedro Augusto de
Arriorim Lisboa.-Deram provimento a appel-
ção para, reformando a sentença appellada,
condemnar o réo no pedido, mais quanto á
commissão de um por cento sobre o producto
dos bens dados em penhor.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO MO DE JANEIRO

Rendimento dos ,I . as 1 a13 de
outubro do 1894 	  5.066:104$174

Idem do dia 15 (até ás 3 hs 	 )
	

361:1754360
wwwww0••••••n••n•n•nn••••n••••n ••••

5.427:364534
Em igual periodo do 1893... 2.309:348$991

RECEBEDORIA

Rendimento dos dias I a 13 de
outubro de 1894  -
	

675:812$025
[dom do dia 15 	

	
66:8691,724

Tribunal do Coutais - Este tri-
bunal mandou registrar hontetnats despena
seguintes :

Ministerio da Fazenda -"los :

Do inspector da Alfandega do Desterro n.19
de 17 de setembro remettendo o orçamento
das obras do que carece o edificio em que
funcciona a mesma repartição registrou-se
a quantia de 7:813$040.

Do Juiz da Camara Civil de 3 do correia,
requisitando o pagamento da quantia de
76$605 •Rafavor de Joaquim Mendes Pe-
reira e oveniente de juros do empreátimo
do cofre de Orphã,os.

Do Dr. engenbiro das obras do Ministerio
da Fazenda de 25 de junho com a conta de
Vinhas, Bastos & Comp. a quantia de 219a de
material fornecido para as obras do Labora-
torio Nacional de Analyaes.

Ministerio das Re/aça'es Exteriores-Officios:

N. 206, de 31 de julho, mandando, "que
pela Delegacia do Theaouro em Londres, se
abone mensalmente a começar de 1 de maio
ultimo, ao nosso consul naquella cidade Sr.João
Vieira da Silva, a quantia de 44$144 ao cam-
bio de 27 d., para pagamento do salario do
continuo que servia na legação em Lisboa,ora,
encarregado dos moveis alli existentes, regis-.
trou-se a quantia de 355$552.

N. 214, de 9 de agosto, mandando indern-
nisar pela mesma delegacia ao nosso ministro
em Pariz o Sr. Dr. Gabriel de Toledo Piza e
Almeila, da quantia de 140$444 ao cambio de
27 d. que o mesmo despendera cora um telle-
gramma que dirigiu ultimamente ao referido
ministerio.

Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-
blicas-Solicitadas por avisos ns. 1583 e 1614
e sem numero de 5, 6 e 10 do corrente:

Gratificação a um engenheiro encarregado
do diagrarnmas e plantas para o reiatorio,
800$ ; serviços feitos pela Imprensa Nacional
para a fiscalisação de engenhos centram 51$;
para a Agencia Central do I fn in igraçião,113$900 ;
para a directoria geral de Estatistica
535$400; para a Inspecção Geral do Obras Pit-
blicas, 631$600 ; vencimentos do pessoal da
fazenda do Boa Vista, 224300.

Ministerio da Justiça, o Negocios Interiores-
Solicitadas, por avisos ris. 3588, 3751, 3795,
3798, 3803, 3807 o 3809, do 21 de setembro, 5,
8 e 9 de outubro :

Pensões concedidas aos empregados e ope-
rarios invalidos da Casa de Correcção, 22O;
vencimentos do pharmaceutico da mesma casa,
150$; gratificação por substituição de dous
empregados do Archivo Publico, 93$333; dita
idem do preparador do curso de &ontologia,
de 29 de agosto a 31 de dezembro, 819$333;
salario do servente da Córte de Appellação,
60; fornecimentos feitos ao Corpo de Bom-
beiros, 0:641$l48; á Escola Polyteclinica,
2:242$900.

Ministerio da Marinha (despacho de 15 de
outubro) - Aviso n. 2181 do 9 do mesmo
mez sobre o pagamento da quantia de
63:565$968, por conta da verba - Munições
de bocca - e proveniente de fornecimento cio
carne verde e pão ao arsenal de marinha
desta capital e aos navios da armada em
julho e agosto do corrente anuo;

Dito n. 2.197 de 11 do dito mez, habilitando
Alfandega. de Santos com o credito de 960$

da verba - Força Naval - para pagamento
de quantitativo para criados aos officiaes
da armada e classes annexas ao serviço da
escola de aprendizes marinheiros o capita-
nia do porto daquelle cidade ;

Dito n. 2.215 de 13 do mesmo mez sobre o
adiantamento da quantia do '200:000$ para
as despezas do corrente mez a cargo da Pagas

widummu,a'sr-satlinha.
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Que a reforma é tua dos modos por que
termina O rviço militar, de sorte que o of-
fIcial t ‘rmado não faz parte do exercito ou
da arm ia ou de suas reservas permanentes,
o não lhe corro a obrigação de prestar o ser-
viço militar, a não ser nos casos em que este
dever incumbe a todos o cidadãos em geral

Que, dissolvido peta reforma,o vinculo ' que
prendia o militar do exercito, da livre von-
tade do reformado doppde acceitar ou não
qualquer commissão, emprego ou funcção
militar, não incorrendo elle em pena disci-
plinar ou criminal pela recusa ;

Que reconhece ser este o nosso direito o
aviso do 8 de outubro de 1888, expedido de
accordo com o parecer do Conselho Supremo
Militar, exarado em consulta de 28 do maio
do 1887, declarando que basta ao reformado,
para excusar-se, as mesmas causas ou razões
que determinaram a sua reforma

Que essa independencia do reformado em
face do governo e de administração militar é
o facto 

i
juridicamente relevante que deter-

mina a ncomeetencia do fôr° militar, visto
como este se baseia na necessidade da disci-
plina das forças de terra e mar, e a disciplina
por sua vez suppõe o serviço e o dever dos
que militam sob as bandeiras

Que, de accordo com estes principies, as leis
em vigor (Const., art. 77, Codigo do Pro-
cesso, arte. 8, § 3s e 111 § 2°, lei de 3 de
dezembro do (841, art. 109 e Cocligo Penal,
art. 6s, lettra b) instituiram o foro militar
para conhecer (los crimes puramente milita-
ros o do emprego militar, os quaes só podem
ser conimettidas par quem faz parto das for-
ças do terra e mar ou se acha investido de
cargo ou funcção militar, salvo a unica
excepção dos crimes especificados no art. 10
pr. da lei n. 631, de 18 do setembro de
1851, . quando coinmettPos em estado de
guerra externa e no ligar das operações mi-
litares, embora sejam civis es deliquentes ;

Que, senda o foro militar uma restricção
ao furo commum e cerceando as garantias
que o sl ireito commum assegura aos cidadãos
em geral, não Ode ser ampliado a causas e a
pessoas que as leis não tenham expressamente
sujeito aos tribunaes militares;

Que ainda considerando-se o foro militar
como privilegio, fundando-se todo o privile-
gio de foro em razões do ordem publica o
sendo Moraste aos cargos, não póde ser
guardado a quem, como o reformado, não
presta serviço, ou não está investido do fona-
ção publica ;

Que, consequentemente, não se verill sa, na
especie (lestes autos, um caso de jurisdicção
rectricta militar.

Deferem a petição do fls 11, de accordo
com o disposto no art. 343,§§ 2 e 3 do Codi,go
do Procee art. 18,§ 21 da lei n.2033 (10 20 do
setembro de 1871, e mandam que a favor do
paciente se passe alvará de soltura, si por ai
não estiver preso.

•Supremo Tribunal Federal, 26 de setembro
da 1891. -Pereira Franco, viee-president e.--
„fusa lipgino.-Andrade Pinto .-Piza e Al-
meida.--Ampltilophio.-Aquino e Castro,ven-
eido. Os olliciaes reformados são militares,
como taes sujeitos aos crimes miii tares,á juris-
dicção tamboris militar. E' o que se deprehende
de diversas disposições legaes, consultas o pa-
receres muitas vezes citados por occasião de
anteriores julgamentos deste tribunal.

E' a doutrina consagrada, entre outros, ao
aceordão de 2 de setembro de 1893. (Direito,
vol. 62. pag 400). O art. 47 do decreto n.848
de 11(10 outubro de 1890 está em pleno vi-
gor, o assim prevalece a limitação alii
pasta, em relação a prisões ordenadas por au-
toridade militar contra pessoas sujeitas ao
meai= militar.

Não é caso de laibeas-corpus.

Foi voto vencido o Exula Sr. ministro An-
tonio Joaquim do Macedo Soares.

O secretario, Joa'o Padieira do Couto Fer-
raz.
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Allandega de C.el-um/Ni

Quadro demonstrativo da renda arrecadada por esta alfandoga no 1 0 semestre do
exercido de 1894, comparada com a de igual semestre do exercida de 1893

DENOMINAÇÕES 1° semestre
1894

1° semestre
1893

D1FFERENÇA

Para mais Para	 menos

Importação, 	   391:5418057 324:4828100 68:6398397 1:5308440
Despaclio maritimo 	 9534,740 6228200 3328800 18060
Addicionaes 	 215:254557 176:9748370 38:2838187
Interior 	  8:1268685 9 584752 1328911 1:5908993
Consumo de fumo 	 2:9888250 2:3328350 6558900
Extraordinaria 	 6:9698718 10:4058194 5218307 3:9578233
Depositos 	  .	 . 38:9338145 11:3558295 27:5778850

Receita a annullar 	 664:7708132 535:7058061 136:1438852 7:079$781

Restituição de direitos 	 7:0688001 3:2178087 3:8508,914

657:7028131 532:4878974 139:9948766 7:074781

A dilferenaa na remita liquida (exclusive os (lepositoi) foi de 97:636$3.#7 para mais.
Alfandega de Corumbá, 3 de setembro do 1891.- Pedro Leitao dc nina?. Mate os,2*

escripturario.

Estado da Paralayba
Demonstração da renda arrecadada pela Alfandega da Parahyba no mez de julho

de 1894, comparada com a de igual mez de 1893

DiserintinouTo de rendas Julho de 1894 Julho de 1893

llifferença

Para inala Para menos

Importação 	
Despacho maritimo 	
Addicionaes 	

56:1388468
346 	 00

29: 97O5 18

51:8578677
988000

29:758093

4:280$79i
24800O

Interior 	   2:478143
2128425

6:4348878 	 3:9568735
G anum° 	 9918200 	 9918200
Extraordinaria 	 1:985$552 12:1668360 	 10:1808808
Depositos 	 54:380$279 16:3228692 33:0578587

145:29%960 117:6288900 42:7988803 15:124743

1 ,N naêa9 da	 ' do setembro do 1894.- O 1° esceipturario, Baldttino Jose

.e
a
t-^
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-Relatados pelo representante do ministe-:•
rio publico

Apwentadoria do engenheiro chefe de
districto da repartição geral dos telegraphos
Paulo Emillo Loureiro • de Andrade com o
vencimento annual de 5:666$666, a contar
de 10 de agosto ultimo.- Mandou-se regis-
trar a quantia de 1:97M09.

Aposentadoria do ornejai da secretaria
da Estr3da de Ferro Centrtl ilo Brazil João
Carlos Pereira do Couto, com o vencimento
annuel de 2.26612 a contar de 10 de agos-
to ultimo.- Mandou-se registrar a quantia
dc 883$420.

Apoeentadoria do bacharel Basiliano Mar-
ques Vieira, juiz do direito em disponibili-
dade, com o vencimento annual do 3:600$, a
coutar de 22 de agosto ultimo.-Mandou-se
registrar a quantia de 1:296$774.

Lignidavão da conta do collector interino
ds.) municipio do Mar de liespanha, no estado
de MinaS Geraes, Carlos Benicio de Mattos.-
Mandou-se passar quitação.

-Exposição geral Ele be Ilas
artes-Esta exposição foi Imitem visitada
por 101 pessoaa.

'O	 'ia 20:
Commercio 	  65.232.000

Maracanã e afluentes 	  12.870.000
Macacos e Cabeça  •	 5.244.000
Carioca e morro do Inglez 	 	 1.616.000
Andarahy e Troa Rios 	  6.598.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o reaervatorio
de S. Cliristovãa recebeu 	 	 3.648.000

Morro da Viuva 	 	 607.000
No dia 21:

Tinguá o Commercio ......	 64.714.000
Maracanã e afluentes... . 	 13.918.000
Macacos e Cabeça. 	  8.557.000
Carioca e morro do Inglez 	  2.532.000
Andarally e Tres Rios 	  6.927.000
Além das outras dirivações an tes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	 	 3.648.000

Morro da Viuva 	 	 686.000
No dia 22:

Tinguia e Commercio. 	  65.837.000
Maracanã e affluentes 	  14.103.000
Macacos e Cabeça 	  12.516.000
Carioca e morro do Inglez 	  3.123.000

Andarahy e Troa Rios 	
	

6.993.000
Alem das outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.648.000

Morro da V luva 	
	

6.).8.000
No dia 23:

Tingua e Conarnercio 	  52.445.000
Maracanã e ailluentea 	  16.332.000
Macacos e Cabeça 	  8.742.000
Carioca o morro do Inglez 	

	
3.222.000

Andarahy e Tres Rios 	  7.933.000
Além •las outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Chri stovão recebeu 	

	
3.648.000

Morro da Viuva 	
	

678.000
No dia 24:

Fingua. e Commercio . 	  64.627.000
Maracanã e afiluentea 	 	  14,020.000
Macacos e Cabeça 	 ... .. 14.911.000
Carioca o morro do Inglez 	  4.807.000
Andarally e Ires Rios 	  9.310.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o ,reservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.643.000

Morro da Viuva 	 	 650.000

Outubro Ç1 594)

oildoservatorAo tL Mn de .11E.
cieiro - .Resumo meteorologico.-Dia 11 de
outubro de 1894.

Thertuordetro sem aorigo ao meio dia: em
ne‘meeidei 45.0: prateado 32,0.

Temperatura maxima 24,8.
Temperatura 'ninhos 18,6.
Evaporação em 24 horas 2,0.

Dia 12 de outubro de 1894:

3 t ,
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% C
r.2 ,
" ‘ .' 2 r.
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.1 nsrano no can
w c...	 r.,< o e 4a ii	 g

7 In. 7;4.20 22 8 84.1 W 2.6 Encoberto.

ij tr. 753.05 25.5 57.3 NW 1.1 ldorn.

I I . 753. 33 23 O 83.0 SIn 3.3 Nublado.

41. 752.j'4 24.0 73.5 SE 5.0 Nom.

IrpacIalk.... . Ciai

Thermomotro »em a migo ao meio
negrecido 48,0, prateado 32.0.

Temperatura maxima 26,6.
Temperatura mínima 19,2.
Evaperaç.io cri 2,4 bons 2,0.
Chuva em 2-1 horas °ninai.
Forte aguaceiro acompodhado de relampa-

rgos no quadrante de SW, limitem á noite.

A.Illimat4'4 •Irrierataa de rEg-Eine- Ex-
tracto dos bt10,111S dos engenheiros dos
dIsteietosda 1;;;.pe,c.,ão tlaral das Obras Pu-
blica:

No dia to do 1:eteinheo de 1894.:
Tingitá e Commercio 	  64.714.000
Maracanã o ai/ti:tentes .. 	  13.017.000
Macacos o Cabeça 	

	
5.315.000

Carioca e morro do Ing/ez 	
	

1.637.000
Andtwhy e Tres Rios 	  6.903.000
Atém do ,3 o n itx:-1.: devia	 autos
• ao Pe'lreatillio, o reservatorio

	

de S. Clirim.ovão recebeu.-	 ^ ('CIO
mcirroela Viuva 	

d ia: en-
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o adjunto dos promotoreS.D-r. L. A. Sampááo
arianna, raunidos na Sala das aUdiencias
'desta pretoria, de conformidade com os arts.
4 1 -o 45, § lo da lei .n. 1.030 de .14 danoaembro
de 1890, procedeu afro alistamento dos cida-
d5.oique tem de servir de jurados e vogaes
nas 'cessões do jury'a io das juntas correcio-
uaaano anno de 1805, cujos nomes são os
:. seguintes :	 ..•
'Caayiatto IIenriquo da Costa Ferreira
Joao da Costa Nunes.
Francisco Ferreira da. Silva.
.José Joaquim de Azevedo.
'Antonio da Cruz Mattoso.
Lnia: Fernanacs Barata.
João Xavier da Costa Ramos.

'Agostinho Coelho da silva.
José Justiniano Cardoso de Carvalho.

-Canudo da Costa Magalhães.
Domingos de Sá Raposo.
Laurinao Pereira Rosa.
-Marcolino da Costa Borges.
Martóel Rodrigues do Amorim.
asisé Gomes dos Santos Cardoso.

•JOBé Gomes de Aguiar Sobrinho.
•Josino Gomes de Aguiar.
José Antonio Gonçalves Jonior.
'Antonio Teixeira da Paixão.
:.Luiz José Teixeira de Carvalho.
-.Joaquim de Oliveira Santos.
•lorge Estrela.
'João Carnal° do Aguiar.
'Luiz Joaquim de Azevedo.
'Capitão Antonio Teixeira cio Araujo.
Tenente Luiz Bastos Guiinarãos.
Capitão José Severino Giesteira.
Joaquim Clemente Marques.
'a/imitiu da Silva Alves.
.Major Onofre Moreira de Magalhães.
Antonio da Gloria Dantas.

- Alfredo Pereira de Moraes.
- c; regorio de Castro Mamona:1103 afenerote.
Soba.stião Vieira de Souza.

.'-Tenento Amorico Augnsto do Azevedo Dello.
'Luiz Teixeira da Paixão.

-José Rodrigues Quinhões.
João Antunes Ferraz.
Anisio Thompson de Paula Leite.
Claudino Paes Ferreira.
Claudino Fernande,s Barata,

al'eaente Manoel Itaytnundo Cordeiro.
Francisco José do -Moraes.
José Maria Mendes.

:Capitão Carlos 'Augusto Rodriguos al
MIO José Gonçalves.
,Theophilo José Ribeiro ala Silva.
Francisco Joá de S.int'Anna.

•Alferes Manoel Fernandes Barata.
José Ferreira nessa.
Francisco Antonio Darnasin.
Francisco Antonio de Frias Brandão.

•Gregorio de Castro Oliveira.
Antonio Lourenço Mendes.
•Felisbino Pereira da Costa.
Fernando Nunes Pereira.
Climaco Antunes Suzano.
Alteres Pedro Freire de Castro.
José Tinoco de Orvalho.

E para que possam os cidadãos alistados
reclamar a sua inclusão no prazo de oito dias
a contar da publicação desta, mandou o Dr.
presidente da junta lavrar darias que serão
afilxados na porta da preteria e publicados no
Diario ,Official. E para constar lavrei esta
acta que voo assignada por todos os membros
aa junta. Eu, Jorge Gonçalves de Pinho, es-
crivão, , O escrevi. — Francisco 7a(asira de
Souza Alves, pretor. —L . A . Sampaio Vian-
na.— Jorge-listrella.

• eéretaria dn Ilaaszcza(Ia

. Tendo S. Ex. o Sr. ministro da fazenda re-
solvido não prorogar por mais tempo a licença
em cujo gozo se acha o 4° escripturario da Al-
fandega de Santos,estado de São Paulo, Seve-
riais° da Silva Romão Junior, fica por esta
firma avisado o mesmo funccionario afim do
se apresentar a. sua ropartiçao'

Rio de Janeiro, 8 da outubro do 1394.. _

le3ócretarles tia lacizen-da

Tendo S. Ex. o Sr. Ministro da (azotada
resolvido limitar a 60 o prazo de 90 dias,
concedido ao 3 1 escripturario da Alfandega
do Santos, Eloy Hardmann, para apresen-
tar-se á sua repartição, fica por essa fôrma
avisado o mesmo funccionario de que no dia
13 do'novembro proximo futuro terminará o
referido prazo.

Rio do Janeiro, 6 de outubro de 1894.—
J. A. nscano Barreto, oficial do gabinete. )

All'andsaga cio Rixa cio Janeiro

EnTAL DE onaaça. N. 6 (21 MESA)

Pela inspectoria desta alfandoga Se faz pu-
blicoalte, a porta do armazem. n. 6, no dia
17 do outubro de 1891, ao meio-dia, E0 hão
de arrematar, 1ivre3 do direitos, as merca-
eariM scauintes :_ „

Lote n.

al‘rca. Grs caixa n.1.080, posando brutoconta, contas brancas o de cores ,
aea,sadsando bre o 41 kilos'; vinda do Havre,frauceaa .no vapor .	 sTale de Santo, descarre-
gada riu 8 de juta° cla 1839.

Lote n. 2

Sem marca: 1 caixa sem numero, contendo
10 meias garrafao 0)111 corveja cornmum, pe-
sando liquido 3 kilos, e garrafas vasias; igno-
ra-se a procedendo.

Lote n. 3

Seta maaca: 1 caixa, sem tamaris, com vi-
dros tio vidraça, partidos; ignora-se a proce-
dendo..

Lote n. 4

Sem marca: 1 caixa, sem numero, pesando
bruto 27 kilos, contendo diversas miudezas;

o.gn ra-so a procedendo,.

Lote ri. 5

- rdtlfgao Francisco SaWaltsaallaaija., a:pin
numero, mondo bruto 36 kilos, contendo
um arado do forro; ignora-se a proce-
dencia.

Lote n. 6

Seul merca: 1 mala, som numero, contendo
roupas usadas c diversas miudezas, vinda do
Rio da Prata, no vapor Trent, descarregado
em 13 de março no 1891.

idem: 1 cesta, idem, com 1 garrafão que-
braao; ignora-se a procedencio.

Idem: 1 lata, idem, pesando bruto 10 kilos,
contendo azeite de peixe, pesando liquido
8 kilos; ignora-se a procedencia.

Lote ri. 7

Seta marca: 1 dita, sem numero, pesando
bruto 29 kilos, contendo aanmonia liquida,
pesando liquido 20 Mios; ignora-se a prece-
chuleia.

Idem: i roda, idem, dentada, de ferro
fundido, pecando 89 kilos; ignora-se a prece-
dencia.

Idem: 8 quartolas, idem, va,sia,s; ignora-se
a procedendo..

Idem: 1 ditaadem, pesando bruto 185 kilos,
contendo oleo do linhaça impuro, pesando li-
quido legal 151 kilos; ignora-se a proce-
dencia.

Lote n. 8

Marca GFIC: 1 pipa sem numero, vazia
Sem marca: 13 barris sem numero, va-

zios;
Sem marca : 6 barricas som numero, va-

zias';	 '• •
Semi marca: 1 dita semaatimero, posando

bruto 185 kilos, contendo garrafas de vidro
ordivario, azuladas, sem bocca o sem rolha
ostnAril hada.. rlogandn lirmi,in 11C 1, ilna •

-
Loto n. 9

Som marca,: 2 barricas sem nume ro, Po-
sondo bruto 246 kilos, contendo cimento,
pesando liquido legal 221 kilos; ignora-se

procedencia.
Lote ti. 10

Sem marca: 1 barrica sem numero, pe-
sando bruto 61 kilos, contendo cravos para
ferrar anitna.es, pesando Isqui rao legal 55 M-
ios; ignora-ae a proc,edencia.

• Lcte n. 11

Marca EPC:4 barricas sem numero, pesando
bruto 194 Mios, contendo sulfato de ma-
gnesia„ pesando liquido legal 174 kiloo e 600
grammas; ignora-se a procedendo.

Las n. 12
A mesma marca: 1 dita sem numero, pe-

sando bruto 71 Mios, contendo sal de Glaubor
pesando liquido legal 6-1 kilos ; ignora-se

proceriencia.
Lote ri. 13

-Marca MV: 1 barrica n. 4.638, pesando
bruto 123 klios, contendo connexões de ferro
fundido, estanhado, pesando liqui lo 110 ki-
loa ; ignora-se a procedencia.

Lote ri. //
Marca JC—S: 1 barrica sem numero, pe-

sando bruto 134 kilos, contendo sulfato do
cobre, pesando liquido legal 119 Mios, viária
do Havre, no vapor francez Cursiva, descar-
regado em 24 de junho de 1891.

Lote n. 15
Marca JalFC: I barril som numero, vazio;

da mesma procedencia, vapor o descarga.
Marca AG: 1 barril idem, vasio;
Marca SLC: 1 dito idem, idem;
Marca P (dentro de uma triangulo), 1 dito

idem, idem; ignora-se as procedencias.

Lote n. 16	 "": •

I,ettreiro J. M. Paiva: 2 ditos sem numero, -
vasios.

alareaBC: 1 dito idem, idem.
Sem Marca: .5 cascos ,idem, idem ; Igno-

ra-se a procedenclas.
Lote n. 17

Som marca: 2 barris sem numero, posando
bruto 24 kilos,contendo pixe; ignora-se a pro-
cedendo. .

Lote n. 18
Sem marca: 1 caixa sem numero, pesando

bruto 85 kilos, contendo arrebites de' ferro,
simples, pesando liquido 82 kilos; ignora-se
a pa cedendo.

Lote n. 19

Sem marca: 1 dita sem numero, pesando
bruto 121 kilos, contendo tachos de ferro
simples, pesando liquido 117 kilos; ignora-se
a procedendo..

Lote n. 20

Sem marca: 1 dita sem numero, pesando
bruto 36 kilos, contendo chumbo de munição,
pesando liquido 33 kilos; ignora-se a pro-
cedendo..

Lote n. 21

Sem marca, 1 cesta som numero, pesando
bruta 48 kilos. contendo : cabos de madeira
para ferros de engomar, pesando liquido
9 kitos, arrebites de ferro simples, pesando
liquido 11 kilos, e bigornas de ferro para fu-
nileiros, pesando 22 kilos; ignora-se a pro-
cedencia.

• Lote ri. 22
I lem, idem : 1 sacco contendo um colxão

e dous travesseiros, usados; 	 -
Idem, idem, um dito contendo roupas

usadas;
Idem, idem, 5 ditos, pesando bruto 106, con-

tendo saccos de aniagem, pesando liquido 101
kilos ; vindos do Rosario, no vapor allemão
L' si 7'	 ....	 Ino à. a__•1
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Resumo meteorologico da Estação do Morra
de Santo Antonio:	 . a	 .

_
• Dia II de outubro de-1894
Noras	 Zaromotro	 Ternpe- Ti4a53o Irendead?

a Go	 ratura. do vapor	 volativi

9 a...	 757,28	 18.23	 88

'752,08	 16,21	 74,6
Maxima 	
Mínima 	
Média 	

1/2 d.	 755,31	 17,62	 80
24,0

-24.0
235
25,2
20,0
22,6

Evaporacão á sombra 211,0.
'No dia 13 de outubro :

noras Barora. a uo Tampar:a-	 ' Erum tikie
tora	 do vapor	 rotativa

-9 a...	 -,54.68	 22,5	 18.84	 93
1/2d.	 754,68	 ' 23,5	 19.64	 81
3 p...	 753,08	 24.5	 17,86	 78,8
Maxima 	 -	 25,3
Minima 	 	 21,0
Média 	 	 23,15

Evaporação á sombra 2,1,3.
Santa Casa (la NIscricordia .

— O movimento do Hospital da Santa Casa da
Miseric.ordia, dos hospicios de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-

• nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores em Casce.dura, foi, no dia 10 do cor-
rente, o seguinte:

Nac.	 Ext. Total.
Existiam 	  752 621 1.373
Entraram 	 	 23	 19	 42
Sahiram 	 	 12 23	 35
Fallcceram. 	 	 6	 1 . 7
Existem 	 . 757 616 1.373

- O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias 'publicas foi, no mesmo dia, de 435
consultantes para os quaca se aviaram 474
receitas.'

Fizeram-se seis extracções de dentes o
quatro obturações.

E na dia 11 de outubro:
Nor.	 Tr•t.	 'faial.

Existiam 	  757 618 1.373
Entraram 	 	 30 27	 57
Sahiram 	 	 20	 16	 36
Fallecera.m ............ 	 3	 3	 6
Existem. .. - 	 	 ,764 624 1 388

O movimento da sala do banco e doa coa.
sultorios publicas foi, no mesmo dia, de-355
eonsultantes, para oo (grua se aviaram 395
receitas.
_ Fezeratn-se 22 extracções de dant( s.

Obituario—S epultaram-se no dia 13
do corrente, as seguintes pessoas falle-
ck/as de

Accesso pernicioso—o fluminense Tito, filho
-de Tito de Araujo Castro Rarrialho, já fane-
eido, 3 annos, residente e falleci r'o á rua do
Santo Christo n. 43.

Anemia perniciosa—a italiano Carmen& Ca-
taldi, 10 annos, solteira, fallecida no hospital
de S. João Faptista.

Arterio sclerose— o fluminense Joaquim
Barreto, 50 annos, fallecido no hospital da
Saude.

Arterite sypheIitica— o brasileiro Manoel
Vicente de Salles, 28 annos, solteiro, fallecido
na Santa Casa.

Bronchite— a fluminense Maria, filha de
José Pessoa, 5 mezes e 25 dias, residente e
fallecida á rua da imperatriz n. 142.

Broncho pneumonia—a fluminense Guilher-
mina Maria da Conceição, 50 annos, residente
e fallecida á rua Fonseca Telles n. 4.

Cirrhose hepatica.—o portuguez Francisco
Teixeira, 36 annos, fallecido na Santa Casa.

Cacharia senil a- a fluminense Maria das
Mercès, 70 annos, solteira, residente • á rua
do General Bruce n. 12 e fallecida na Santa
Casa.
. Cacharia escrofulosa — o brasileiro Lau-

rindo de Jesus, 14 annos, solteiro, residente á
rua do Senador Alencar n. 24 e fallecido
Santa Casa.

Congestão cerebral—a fluminense Thereza
Daniel de Souza' 33 unos, solteira, residente
e alicaída á rua João Caetano n. 59.

Congestão pulmonar—João Pinto, 30 amos

•

Ilypertroph;:ea'a fitiMinanse Pedro Luiz
Casar de Cl vei ra,',.52''tinrios,etiSaklo, residente
e fallealici á, ria, r.,enrUrifes :,das$44-is 1 A.

Hyportrophia coração—o fiiiminense José
Antonio, 60 anua ,- casado, residente e Palie-
ciclo á rua de San'Anna n. 27; Quinta da

• Ba óVista. -
Hamorrhagia cerebral--"a fluminense Ame

Rosa da Rocha, 36 annos, viuva, allecida no
Hospicio da Saúde.

Ineutficiencia mitral — o fluminense /siara
miano Jcesquim -de Almeida, 50 annos, sol-
teiro, residente no Largo do Vianna n. 5 e
fallecido na Santa Casa.	 •

Insufficiencia aortica — a fiuminewo.Elisa.
Amalia de Assumpção, 64 amos, solteira, re-
sidente e fallecida fs . rua Santos Rodrigues
n. 109.

Lesão cardiaca—o portuguez Antonio C sn
dido, 21 annos, solteiro, falle,cido no /4-essiale
do Carme.

-

Lesão do coração á iteliarb"te Benedictasaice.
Falco., 74 armas, solteira, reei'

t

cida a rua Major Avila n. 11, „,
Mal de Bright—a fiuminena, ._`.'"..e.za Fran-

cisca de Assis, 69 annos, viuva, residente e
fallecida á rua Duque de Sare n. 40.

Meningite—a fluminense 'Francisca, filha
de Giuseppe Franco, 13 meses, ridente e
faliecida á rua da Providencia n. 42. 	 •

Pneumonia Palustre — o fluminense Nair,
filho de Claudiano Manso, 5 mezes, residente
e faldecido á rua Malvino Reis n. 86'

Queimaduras — a fluminense Maria Luiza
da Conceição, 40, annos, solteira, fallecida na
Santa Casa.

Septecemia—a fluminense Leonida. de Sou-
za Oliveira, 19 annos, casada, residente e
fallecida á. rua Conselheiro Thomsz Coelho
n. 6.

Septecemia puerperal — a fluminense Flor-
tencia Umbelina de Oliveira, 27 amos, sol-
teira, residente e fallecida á rua Figueira
n. 35,

Syncope cardiaca — o portuguez Manoel
Ferreira, 50 onnos, solteiro, residente e fal-
lecido á, rua Barão de Capanema n. 159.

Teta.no — o fluminense Francisco, filho de
Benedicto José Lopes. 13 dias, residente o tal-
ciclo á rua do Lavradio n. 51.

Tísica pulmonar — o fluminense Clemente,
filho de Manoel Dias da Costa, 2 annos e 3 me-
zes, residente e fallecido á rua Bella S. João
n. 85.

Tuberculose — o portuguez Luiz Ferreira,
56 amos, solteiro, residente e fallecido á rua
Frei Caneca o. 323.

Tuberculose mesenterica — o fluininense
America, filho de Manoel Leite Fernandes,
5 mezes, residente e fallecido á rua Barão de
S. relia n. 31.

Tuberculose pulmonar — o fluminense An-
tonio da Rocha Machado, 85 annos, solteiro,
residente e fallecido á rua Dr. Bulhões
n. 48.

Tuberculose pulmonar — os portuguezes
Custodio Alvas Fraga, 35 annos, casado, resi-
dente á rua Theophilo Ottani n. 63 e fallecido
no hospital S. João de Deus; José Parente,
42 anuas, casado, residonto e fallecido á rua
do Cotovello n. 20; a fluminense Celestina
Lopes Guimarães, 24 annos, solteira, resi-
dente e fallecida á rua da Alfandega n. 159.
Total, 3. •

Variola confluente hemorrho gica—o flumi-
nense José Carlos de Unia, 28 annos, sol-
teiro, residente e fallecido ao becco do Liberal
n. 5.

Fetos—uni do sexo masculino, filho da An-
tonio Merino, residente á rua de S. Christo-
vão (villa S. Lazaro); outro, filho de Fran-
cisco Antonio da Fonseca (não declarou a
residencia); outro, filho de Maria da Con-
ceição, residente á rua de S. Francisco Xavier
n. 137. Total, 3.

No numero dos 47 sepultados estão inclui-
dos 11 indigentes, cujos enterros foram sra-

EDITAEg,
	

ISOS

(.
•

tt 1Pretor2a

O Dr. Francisco Teixeira • de Souza Alves,
juiz da-24. prataria."

Faz saber aos que o presente edital virem
que ajunta quaiillcadora, .de jurados e YO-

Dysanteria, dcgarensé 'Joaquim 	 -
.Mendonça;' : 25  a. trios, fallecido no oSAiói0"
Na cinnal dê Alienados.

.1EScola.
De ordem do Sr. director, cia 'escola faço

publico, parraconhealmento dos interessados, -
que amanhã, terça-feira, 	 corrente, ás:.
1 hora da tarde, será chamado a exame oral a
Tdeavdaerseesn jhaor.ddiem l.iydraulica o elumno °atavia a

Rio de Janeiro, 15 de outubro- , de *,-)894.—
O bacila're l, José Joaquim do 41in.inda e Horta,
secreta viie	 •	

.

• .
Pa:(';alt? rade do Pàledicina e de •

••	
rxnacia	 ,.	 ....

De raans do Sr. Dr. director,fai-sa publico: .
q,iae fica desça) hoje aberta nesta:secretaria a,
imcripção para, o concurso ao logar de suba
stituto, da 4, secção, devendo a mesma ser "
net:errada em 18 de março, • ás 2 horas da. -

_tarde, canforme preceitúa a ultima parte do
art. 63 do co:ligo de 3 de dezembro de -
1892.

No acto da inscripçã.o cada candidato de-
verá apresentar á directoria desta faculdade, •
folha corrida no lagar do seu domicilio, di- • .,,
ploma de doutor em medicina por qualquer
das faculdades da Republica ou publica fórma
do mesmo e outros quaesquer titulas sciens
titicas ou publicações que haja feito.	 "

Secretaria da Faculdade fie Medicina e de
Pharmacia da Bahia, 25 de setembro de 1894.
— O secretario, Menandro dos Reis Hei.

(• _
Escola Nacional de Etellas •

- Concurso ao premi) de viagem.	 ,

De ordem do 3,r. director faço publico que, s
•tendo terminado a 11 do corrente o prazo
da inscripção ao concurso de gravura, sem
que se inscrevesse, candidato algum, na fár-
ma do art. 80 do regulamento vigente fica
aberta nesta secretaria por mais oito dias a
contar deste. data, a inscripção para o cons
curso de pintura. A inscripção se fará por
meio de requerimento ao director. Dos alam-
nos da antiga academia só serãa admittidos
os que são-matriculados na Escola Nacional-- -.
de Bailas Artes conforme • a disposição do'-
art. 29 , capitulo II do alludi do regulamento.
As condições de admisaão são as seguintes
I a, ser cidadão brazileiro, menor de 30 anuas
de idade, 2" estar habilitado aos cursos aspe-
ciaes desta escola, exceptuados os que veera -
da antiga academia, 3' que não tenham faito
estudos fora do territatio da Republica.

As provas de concurso são as seguintes :
Provas de concurso do via,gern Aluamos .

do pintura.
Os alumnos de "pintura serão obrigados a

prestar as seguintes provas :
l a Prova do modelo vivo ein duas sessões

de tres horas cada uma ; o julgamento far-
sola com o modelo presente. Esta prova é
eliminatOria ;

2, prova de modal) vivo pintado metade
do tamanho natural, trabalhando quatro hoa •
ras por dia duranteo prazo do 30 dias ;

3, prova de composição em esboço de uni
ponto rnythologico, biblico ou historia° ti-
rado á sorte de entre dez organindos no acto
do concurso pelos professores dos cursos te-
chnicos.

A execução durará oito horas, durante as •
quaes os alunmos se acharão isolados e sem
communicação alguma externa,.

Secretaria da Escila Nacional de Bailas Ar-
tes, 15 de outubro de 1894.-31ariano ..Tosd
Teixeira, secretario.
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Lote a. 23	 n•
Idem: 1 lata sem 'minoro, posando bruto

7 kilos, contendo oleo do linhaça impuro,
pesando liquido 4 kilos ; ignora-se a pro-,
cedencia.

Lote a. 21
liam: 1 dita, sem numero, pesando bruto

7 kilos, contendo (deo de parolo() escuro, pe-
sando liquido 5 kilos; ignora-se a pr0 00-
ducha.

Lote n. '25

Marca IIS&C: 1 caixa n. 333, pesando bruto
35 kilos, contendo /Olhas do cobro para dou-
rar ou pratear, pesando bruto 26 kilus; vinda
de Hamburgo, no vapor allemão Arycntina,
descarregado em 16 do novembro de 1892.

Lote n. 26

Marca JCAS: 1 barril do decimo sem nu-
mero, contendo vinho não especitidado, pe-
sando bruto 32 kilos e liquido legal 26 kilos ;
vindo do Havro no vapor francerz Villa de
8. Molas, descarregado em 28 do abril do
1803.

Lote n. 27
Marca PS: 1 caixa n. 1, pesando bruto 45

kilos, contendo: cartazes-annuncios do mais
de uma cor, coitados em papelão, :posando 4
kilos; cartões-anntincios de uma FO cor, pe-
samba 850 granimos; 9 garrafas com citam-
pague, pesando liquido 6 kilos o 700 gram-
mas; 9 meias garraOas com chunpagne. pe-
sando liquido 3 kiloo o 400 grammas ; viu
de Liverpool, no vapor inglez 0el1ana, des-
carregado eia 5 de maio de 1893.

Lote n. 28
Lettreiro Conception Castro: 1 caixa sem

muncro, contendo seis pares de meias do seda,
pesando 350 granunas o diversas miu-
dezas; vindas do Rio da Prata no vapor fran-
cez l3rdi1, descarregada em 15 do maio de
1893.

Lote n. 29
Marca RIU' (dentro ais um losango): 1 dita

n. 936, posando bruto PJ kilos, contendo
capsulas azymonas de Limousin, pesando
bruto to Ritos o meio; vinda do Havro no
vapor francez Santo Fd, descarregado. em 7
do maio do 1893.

Lolc n. 30
Marca CNP[): 4 ditas os. 4.531 a 4.537, pe-

sando bruto 1.355 kiloo, contendo molduras
desarmadas e florões de papelão, com appa-
relhos do gesso, pesando liquido 835 kiloo;
vindas do Iramburgo no vapor allemão
descarregadas em 20 do maio de 1893.

Lote n. 31
Marca RE: 1 dita n. 5.674, pesando bruto

135 kiloa, contendo 20 latas com gomma ara-
bica, pesando liquido 100 kilos, da mesma
procedencia, vapor o descarga.

Lote n. o2
Marca AV&C: 1 barrica n. 1.094, pesando

bruto 57 kilos, contenda carbonato do soda,
impuro, pesando liquido 51 Mios, vinda do
Havro no vapor francez l'ar,znaguti, descar-
regado em 1 de junho do 139:1.

Lote a. 33
Lettreiro Aurelio: 1 caixa n. 18, pesando

bruto 421 kilos, contendo molduras desarma-
das de madeira dourada, pesando 337 kilos,
vinda do Hamburgo no vapsr allcmão Pata-
!fonte, descarregado em 3 de junho de
1893.

Lote 34

Marca BI.: 1 dzta n • 146, pesando bruto
CO kiloa, contendo legumes em conserva, pe-
sando bruto 100 kilos; vinda de Bordeaux, no
vapor francez Eptateur, descarregado em 16
do junho de 1893.

Lote n. 35
Lettroiro F. Ramos : 1 encapado sem na-

moro, conteudo duas penes preparadas não
especificadas, pesando bruto 5 kilos; vindo
dos Portos do Sul, no vawr inglez Orellana,
descarregado em 19 de junho de 1803.

Lote rt.	 ,

Mansa MIIP:J caixa sem numero, pe,:ando
brido 21'k los, contendo roupo usada; vinda
do Hamburgo, no vapor allomão l'arogteasst't,
descarrega.da mia mesma data.

Lote n. 37
Lettreiro Coney Costa : 1 barrico sem nu-

mero, pesando bruto 25 'situa, contendo mo-
ringue do barro, pesando liquido G kilos; vin-
da do New-York, no vapor inglez Sirius,
descaoregodo em 26 dejunho de 1893.

Lote ri. 38
Marca SM—FC (Dentro de um losangulo)

1 caixa n. 3.716 á 18, pesando bruto 5 kilos,
contenlo amostras do tocaios; vin da do Leip-
zig, no vapor allemão Sontoç, descarregada
na mesma data.

Lote n. 39

Lettreiro D. José Fortnnato : 1 dita sem
numero, pesando bruto 130 kilos, contendo
livros impressos, encadernodos, com covis do
papelão, pesando liquido 110 kilos; vinda
dos Portos do Sul, no vapor nacional Santos,
descarregado, em 29 do junho do 1893.

Lote a. 10
Lettreiro J. Baptista Neves: 1 dita sem nu-

mero, posando bruto 8 kilos, contendo 1 al-
mofada do lã, bordada o diversas miudezas;
vinda da mesma prosedeneia, no inesmo va-
por, descarregado, na mesma data.

Lote n. -11

Marca LG&C: 1 dita sem numero, posando
bruto 25 kilos, contendo 21 moias garrafas
com vinho não especificado, pesando liquido
7 Ritos; vinda de Liverpool, no vapor ¡notes,

descarregada em 2. de junho de
1893.

Lote n. 42

Marca 53/59: (dentro do um losango) 1 dita
n. 7733, pesando bruto 10 kilos, contendo
velas de espormacete,pesando bruto 7 Ritos e
meio; vinda de Hamburgo, no vapor anciloso
Cooroolescarrogada em 3 do julho do 1893.

Lote n. 43
Lettreiro M. Gutierres: 1 dita sem nu-

mero, pesando bruto 2 kilos, contendo ence-
rados pharmaccutieos, posondo 310 gram-
ma.s; vinda do 11noteaux, no vapor franesz
Villa de liffe ,10X .1yreç, desea rregada, em 19
do junho do 1893.

L'Oe. 11, 41
Marca ATM: 1 caixa n. 40, pesando bruto

30 kilos, contendo 20 latos cora manteiga de
vacca, pesando bruto 20 Ritos; vinda do Rio
da Prata, no vartor francez Paraltylta, dosear-
regada em 3 de julho do 1893.

Lote n. 45
Marca SRP: 1 dita n. 933, pesando bruto
kilos, contendo seringas do borracha,

sando bruto 13 kllos; vinda do Bor deaux, no
vapor francez Concordia, dt Se) ri e g'a (.1 a em 4
de julho de 1893.

Lo;e. n.

Marca ICV: 1 dita som numero, pesando
bruto 37 kilos, contendo form is do madeira
para calçado, pesando 16 Isilos, o diversas
miudezas; vinda do Comova, no vapor ita
Bano Rem', descarregado em 7 do julho do
1893.

Lo'e n. 47
Lettreiro Reboca Pais: I dita idem, pesan-

do bruto 17 kilos, contendo: uma colcha de
seda e algodão, pesando liquido 3 halos e 800
granimos, eludes de lã, pauto de malha, po-
sando liquido 750 grammas; e unia saia de
tecido não especificado, do lã, lisa, pesando
liquido 409 grammas; vinda do Rio da Prata,
no vapor francez Ordoorc, de Sn orsgada
28 de julho do 1893.

Lote n. 48
Lettreiro Oscar Hengelin: 1 pacote idem,

pesando bruto 2.500 gra mrnas, contendo jor-

naes, pesando liquido 2 kilus; vindo de Bue-
nos-Aires, no vapor francaz Lu Plata, ( l es-
corregado em II de julho de 1893.

Lote n„, 49

Marca BC: I mia mm. 2.602, posando bruto
45 kilos. contendo: 2 ceroulas do linho, 2 di-
tas de algodão, lisas; 39 camisas do Oito, lisas;
peitos do algodão para camisas , pesando lig I I i-
do meio Rito; 22 collarinhos de algodão: 10
pares do punho de algodão; gravatas do seda,
pesando liquido 230 granimos; diversas miu-
dezas; e a mata forrada de palmo ata 80 cen-
timotros do comprimento, vinda do Liver.
pool, .no vapor inglez &troteio, descarregado
em 7 de julho de 1893.

Lote n. 50
Lettroiro .1. Aloxan Ira: 1 caixa, sem nu-

mt!co, pesando bruto 42 kilos, contendo 7
peçaado sotira de seda o algodão eia parto
iguaes, pesando liquido 27 1/2 Mios; vinda do
Southampton, no vapor inglez Trent, dosear.
regada em 10 de julho de 1893.

Lote n. 51

O mesmo lettreiro : 1 dita, idem, pesando
bruto 37 kilos, contendo tecido não especifi-
cado de seda o algodão em partes iguaes, pe-
sando liquido 23 Mios; vinda da mesma pro-
cedendo, vapor o descarga.

Lote n. 52
Marca MJSXI : 1 dita, idem, pesando bordo
kilos, contendo uma lata 'anu paios, pe-

sando bruto 12 1/2 Ritos; vinda de Antuerpia,
no vapor inglez Lcietaits, dea:arregada cmii 21
do julho do 1893.

Lote n.
Marca RE&C: 1 barrica n. 203, posando

bruto 170 Ritos, coulomb gesso em pó, pe-
sando liquido 153 Mios; vinda do Hamburgo,
no vapor allemão Ciara, descarregada em 28
do julho do 1893.

Alfandega do Rio de Janeiro, 1:5 da on-
tubro 1891. — O inspe,flor, 11. Ilon.SQ
Baptista Fra ti co.

ildlironilego do Rio de Janeiro
Pela inspectoria desta anu l ega se faz pn.

laico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
çí o es volumes abaixo mencionados emn
signacs do avarias o do faltas, devendo New;

donos ou consignatarias apresentar-se p
providenciar a respeito.

Vapor ingl z Ga!:teo.
Amuem n. 1— Marca GCC: 1 caixa n.

531, avariada, Manifesto oro tradtic.:ão.
Marca JM: 1 dit t n. 12, avariada, idem.

Marca MGC: 1 dita n. 832, avariada, idem.

IdeanIzlt.rea RFC: 1 dita n. 2, avariada, idem.

Idelent.oçosioo— 09: 2 ditas fot. 67 e 79 , idem.
Riem.

	 33-1,31: 1 dita n. 81, ilom.
Item.

Marca TPC: 2 ditas, avariadas, idem.
Idem.

Marca VSM: 1 dito, n. 7 avariash, i 'cin.
!dom.

Marca X: 1 dita n. 17, avariada. Rem.

Idc."57111ap. or inglez .1110.7art
Armazem n. 3—Olarea ALC: 1 caixa n. 7,

rapinad a. Manifesto em tradução.
Marca A.00C—MO4.3: 1 dita n. 207, idem.

Idem.
M'oreaEAC: 2 ditas ns. 9.137c 9.415, i :em.

Idem.
A mesma marca: 2 ditas mis. 9.433 e 9.111,

idem. Idem.
A . mesma marca: 2 ditas no. 8.153 00.410,

Riem . bitu.
Marco L: 2d1L mis. 6.07O c 0.093, 1 ,1 0m-

Hem.
Marca L: dit , s na, 6.031 e 8.036,

Idem,
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Marca A: 2 ditas ris. 5.036 e 6.073, idem. 	 Marca ( D—A: 2 ditas, idem. Idem.
Idem.	 ' Marcai a -2.398—RPC: 3 ditas ns. 361,

Marca A: 1 dita n. 6.039, repregada, idem. 385 e 426 om filtas o repregadas. Idem.
Idem.	 A mesma marcai 1 dita c. 372, idem. Idem,

Marca MG: 3 ditas ris. 9.181e 8.125, idem. 	 A mesma marca: 4 ditas, repregadas. Idem.
Idem.	 Marca A13-65—C: 2 engradados ns. 396 e

A mesniamarca: 2 ditas ris. 9.155 e 9.137, 392, rotes.
idem. Idem.	 A mesma marca: I dito n. 296, idem. Idem.

A mesma marca: 1 dita 11. 9.135, idem.	 Vapor inglez Olberts.Idem.
Marca MAN—C: 1 dita n. 128, repregada.

Idem.
Marca NS: 2 ditas ns. 3.518 e 8.144,

id em. Idem.
- Armazem n. 3—Marca OPC: 2 ditas ris.
8.682 e 4.933, repregadas. Manifesto em tra-

., ducção.
A mesma marca: duas ditas nz.1.4395 e 4.398,

idem. Idem.
A mesma marca: 1 dita n. 4397, repregada.

Idem.
Marca PFC: 1 dita, idem. Idem.
Marca RC 84: 1 dita n. 1-26, idem. Idem.
Maraca RBC—H: 2 ditas ns. 262 o 264,

Idem.
Marca SSS: 1 dita n. 47?, idem. Idem.
Vapor francez Medoc.
Armazem n. 12— Marca CF: 1 caixa n. I,

repregada. Idem.
Marca DF: 2 ditas ris. 9 e 12, idem. Idem.
Marca DF—LR: 1 dita n. 202, Mem. Idem.
Marca R: 1 dita, idem. Idem.
Marca r-72.58:1 dita n. 16539, idem. Idem.
Marca AP: 1 dita n. 1.951, idem. Idem.
Vapor francez Aquitaine.
Armazem das amostras—Lettreiro Compa-

nhia Geral de Transportes Mai itimos:1 caixa
repregada. Idem.

Patacho dinamarquez Cathrine.
Armazem n. 7—Marca: AR: 10 caixas,ava-

riadas. Idem.
Galera hollandeza De Reoyter.

Armazem n. 8—Marca AMP: 6 caixas, re-
pregadas. Idem.

Marca AJPBC: 3 ditss, idem. Idem.
Marca WRC — Rio: 2 ditas 113. 131 e 132,

idem. Idem.
Marca WRC: 8 ditas, idem. Idem.
Marca IISC: 10 ditas, idem. Mein.
Vapor inglez Nite.
Despacho sobre agua—Marca ANO: 2 cai-

xas, repregadas. Idem.
Marca GSC: 1 dita. idem. Idem.
Armazem n. 9—Marca AIC—IIGN : 1 dita,

idem. Idem.	 -
Lettreiro Colombo: 1 dita n. 213, idem.

Idem.
Marca CCC : 2 ditas ds. 4312 C e 4312 D,

Mem. Idem.
Marca FMB—FB : 1 dita n. 3.667, -Mem.

Idem.
Marca FA—M: 2 ditas, idem. Idem.
Armazem n. 9—Marca SR: 1 caixa ri. 7,

repregad.t. Idem.
Marca SBcc: 1 dita, n. 80, idem. Idem.
Vapor allemão Tijuca.
Armazem n. 10 — Marca ASFC: 1 caixa

n. 1.697, epregada. Manifesto em tra(1ucção.
Marca FSC—R: 1 dita n. 4.55), idem.

Idem.
M irca SRGC: 1 dita n. 277, idem. Idem.
Marca JjAC—FD: 1 dita n. 71, idem.

Idem,
Marca OC—SG: 1 dita n. 10.019, idem.

Idem.
Marca PCC—LR: 1 dita n. 5.513, idem.

Idem.
Marca JNIPC: I dita, idem. Idem.
A mesma marca: 6 balas, a granel. Idem.
Marca LA: 1 caixa, repregada. Idem.
Vapor inglez Bellard2n.
Armazem ri 16 --Marca elle: 1 caixa n. 80,

avariada. Manifesto em traducçÃo.
Marca FS: 1 dita, repregada. Idem.
Marca FA: 4 ditas, idem. Idem.
Marca ES: 1 dita n. 09J, idem. Idem.
Marca GSG: 1 dita, idem. Idem.

, A mesma marca: 1 dita n. 1.097, idem.

Armazem n. 1—Marca BB: 1 caixa n. 173,
avariada e repregada. Manifesto em tra-
ducção.

Marca CW: I dita ri. 754, liem. Idem.
Marca FAC: 1 dita n. 212. i d em. Idem.
Marca MAC: 1 dita n. 2.355, idem. Idem.
Marca, OPC: 2 ditas ns. 4.577 e 4.579,

idem
Marca RBC: 1 dita ri. 176, idem. Idem.
Vapor francez Rellarden.
Armazem n. 16—Marca BMO: 1 caixa, sem

numero, repregada. Manifesto cru tradu-
ção.

Marca BBC: 1 dita n. 2.253, idem. Idem.
Marca GSC: 1 dita, sem numero, idem.

Idem.
Marca, MNIC: 1 dita ri. 3.145, idem. Idem.
Marca 132.398RPCO: 1 ydita n. 395, idem.

Idem
Marca SC: 1 dita n. 10, idem. Idem.
Marca AB1129C: 1 dita ri. 1.522, idem.

1 leni. Idem.
Marca 6.S86: O dita. som numero, idem.

Idem.
Marca A1365C: 5 encapados, sem numero,

idem. Idem.
Marca WCCL : 2 caixas, sem numero,

idem. Idem.
Vapor inglaz °raiana'.
Trapiche a vapor—Marca MC: 24 saccos,

sem numero, com falta. Menifesto em tra-
dução.

Marca JMC: 9 ditos, sem numeao, idem.
I 'em.

Marca PC: 19 ditos, sem numero, mem.
Mem.

Marca R : 7 ditos, sem numero, idem.
Idem.

A mesma marca : 2 ditos, sem numero,
idem. ['em.

A mesma marca: 2 ditos, sem numero,
id9m. Idem.

Vapor inglez Pataoonig.
Trapiche a vapor—Marca CA: 3 barricas,

sem numero, com falta. Manifesto em tra-
ducção.

Marca AB05 : 1 amarrado, sem numero,
l'em. Idem.

Vapor inglez Poesq.
Trapialie a vapor—Marca RV : 1 caixa, sem

numero, com falta. Manifesto em traduc-
ção.

Marca	 2 ditas, sem numero, idem.
Idem.

Marca

Marca
Idem.

Marca JP: 5 ditas, sem numero, 1-Tem.
idem. Idem.

Marca AB: 3 ditas, sem numero, idem.

GA: 1 dita, sem numero, idem.

MJF : 3 ditas, sem numero, idem.

Vapor Bellarden.

Trapiche GambOa—Marca JARC: I barrica
n. 180, repregada. Manifesto em traducção.

Marca AC 129C: 1 dita n. 536, idem. Idem.
Letreiro: 3 barris, com falta. Idem.
Marca TWG : 1 barril n. 3.702, vasio.

Idem.
Marca LCC: 1 dito, idem. Idem.
Marca Brazil: 1 barrido n. 4.993, que-

brado. Idem.
A mesma marca : 2 ditos n. 5.008 e 5.011,

idem. Idem.
Marca JCC : 1 dito n. 745, repregado.

Idem.
Marca ACC: 1 caixa, com falta. Idem.
Marca ALFC: 1 dita, idem. Idem.
Marca DB: 2 ditas, ideia. idem.
Marca YP: 1 dita, idem. Idenr
Marca Ali: 1 dita, idem. Idem.
A mesma marca; 3 ditas, idem. Mem.
Marca B: 1 dita, idem. Mem.
Marca C: 5 ditas, idem. Idem.
Marca JVIC—P: 6 ditas, idem. Idem.
Marca JJGC—P—DO : 3 ditas, idem. Idem.
Marca 1,SC: 4 ditas, ideia. Idem.
Marca JJGC: 1 dita, idem. Idem.
Marca LP: 3 ditas, idem. Idem.
Marca D r.:: 3 ditas, idem. Idem.
Marca SSS: 1 dita, idem. Idem.
Alfandega. do Rio de Janeiro, 6 de outubro

de 1891.—O inspector, 11. Nono R. Rano.

Quartel-General da Armada
A' vista do que determina o Sr. contra-al-

mirante ministro da marinha, no aviso
n. 1869 da 2a secção, de 4 do corrente, cum-
pre que o Sr. tenente do corpo de enge-
nheiros navaes Arthur Pinheiro Iless se
apresente no prazo de 24 horas nesta repar-
tição.

Rio de Janeiro, 13 de . outubro do 194.-
O sub-chefe do estado-maior-general, 11. Pi-
nheiro Guedes.

Innleetoria Geral de Sande
dos F'ortos

Do ordem do Sr. Dr. inspector geral fica
determinado o prazo do U.11 1110Z, a contar
desta data, para os empregados da inspecto-
ria geral (comprehendendo os do Hospital
Maritimo de Santa Isabel o Lazareto da Ilha
Grande) observarem o que dis; Cie a portaria
do Ministerio da Justiça e Negocios Interio-
res, de 29 de setembro ultimo, quanto ao uso
do novo uniforme, em substituição do que
fora approi.-ado par portaria do 3 do janeiro
de 1887. Para conhecimento dos interessados
avisa-se que o plano do novo uniforme esta
publicado no Diario Official de 2 do corrente
ITICZ

Secretaria da Inspeetoria Geral do saudo
dos Portos, Rio de Janeiro, 5 de outubro de
1894.—No impedimento do secretario, Olym-
pio de Niemeycr, official.

Directoria. Geral dos
Correios

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRITO
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Serviço de condaeçao de malas no estado do
Ria de Janeiro

De ordem do Sr. administrador faço pu-
blico. que nesta repartição serão recebidas
propostas até ao dia 27 de outubro proxiino,
para o serviço de conducção do malas nas se-
guintes linhas postaes do estado do Rio de
Janeiro. no exercicio proximo futuro

1, de Itacurussá a Ragually, 15 vezes por
mez.

2, do Itagually, caçador e Buraco Fundo,
idem,

RPC: 1 dita, sem numero, idem.

RO: 2 ditas, sem numero, idem.

Idem.
Marca

Idem.
Marca

Idem.
Marca ,MIC : I dita, som numero, idem.

Idem.
Marca ANC : I dita, sem numaro,

Idem.
Marca EPBS: 2 ditas, sem numero, idem.

Idem.
Brigue inglez Zingara.
Docas Nacionaes—Marca 1313: 15 tinas, ava-

riadas. Manifesto em tradneção.
Marca JWB—C: 3 ditas, ideia. Idem.
Marca JWB—CC: 5 ditas, idem. Idem.
Marca LBB—R: 2 ditas, idem. Idem.
Marca J13: 3 ditas, idem, Idem.
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3, do alangaratiba, a Itacuritssá, idem.
4, de alangstratiba, a Jacarelly, passando por
Sacco de Mangaratiba e S. Braz, idam.

5, do Maxambomba a Iguassú, diariamente.
6, de Belém a Ponte da Estrada do Bomfim,
idem.

7, de Belém a S. José do Bom Jardim, pas-
sando p r S. Ped ro o S. Paulo, idem.

8, Sant'Anna a Thomazes, idem.
9, de Passa Troa a Arrosal de S. Sebastião,

passando por Morro Azul, idem.
O, de Passa Troa a Ponte Baila, passando

por S. João do Principe, idem.
11, de Passa Troa a S. Bento da Gramma,

idem.
12, de Vargem Alegre, Dores e S. José do

Turvo, ideai.
13, de Volta Relonda. a Amparo da Barra

Mansa, idem.
14, de Barra Mansa a Rozeta, idem.
15, de Roseta a Rio Claro passando por Pouso

Secco, idem.
16, do Rio Claro a Santo Antonio do Capivary,

15 vezes por moz.
17, de Divisa a Passa Vinte, passando por

Quatis e Falcão, diariamente.

18, de Falcão a S. Vicente Ferrar do Rezende,
Idem.

19, de Falcão a S. Joaquim da Barra Mansa,
Idem.

20. do Quatis a Porto da Conceição, idem.
21, de Itatyaia. a Sant•Anna. dos Paços, idem.
22, do Paty a Paty do Alferes, idem.
23. de Paty a Sucupira, idem.
24, de Sardoa,1 a Sucupira, passando pelo

Sertão, 15 vezes 1) n• inez.
25, da Estação do Pinheiro a S. João Baptista

do Arrozal, diariamente.
26, do Sapucaia a Apparecida, idem.
27, da Estação de Bacellar a Corrego 'do

Prata passando pela cidade do Carmo,
idem.

28, do Santa Rita de Floresta a Corrego do
Prata, idem.

20. de Pautano a Porto Velho do Cunha,
idem.

30. de Santa Cruz do Monte Alegre a Santa
Anna. do Pirapetinga, idem.

31, da Estação de S. Sebastião a S. Sebastião
do Paraliyba, idem.

32, do Larangeiras a Livramento, passando
por Conceição da Estrada Nova, 15 vezes
por MCZ.

33, da Estação do Monerat a Conceição das
Duas Barras, diariamente.

34, de ala,cuco a S. Sebastião do Alto, idem.
35, de Ca.mbucy a Buiu Jesus do Monte Verde,

idem.
36, do Capivary a Ararttatna, passando por

Morro Grande, idem.
37, de Morro Grande a Saquarema, passando

por Pamital e Ponte dos Leites, idem.
38, de S. Vicente do Paula a Iguaba. Grande,

diariamente.
39, de Sapeatiba a S. Vicente do Paula e

Campos Novos, idem.
40, de S. Vicente de Paula a Daily, idem.
41, do S. Vicente do Paula a Juturnallyba,

idem.
42, de Rocha Leão a Barra d.o S. João, pas-

sando pelo rio das Ostras, idem.

43, de 'Trajam') de Moraes a S. Francisco de
Paula, idem.

44, de Barra de Itabapoana a S. Francisco de
de Paula de Cacimbas, 10 vezes por mez.

45, de S. José de Ubá. á estação de S. Do,nin-
gos, 15 vezes por mez.

46, do S. Palro a S. João do Pa.raizo, diaria-
mente.

47, de poate das barcas de arauá a Suruhy,
provisoriamente de E;trella a Suruhy,
idem.

43, di sal repartição á ponte das barcas da
Saat'Anna e vice-veiais e remoção de malas
do cosreloarnbulante, duas viagens por dia,

As proposias devem S3t,isfazer as seguintes
condições
1 3 , serem remettidas em carta fechada com a

declaração exterior do proposta, e recebidas
mediante recibo pelo abaixa a.signado.

2', serem ass, gnadas pelos proponentes, que
indicarão logo qu:m sSo os seus fiadores;

3, serem sentidas com estampilhas da União;
4 3 , referir-se cada proposta a uma certa o de-

terminada linha e não a linhas englobadas
5', serem remettidas razistralas, quanlo

tramitarem pelo correio

G', conterem os preços por extenso sem rasura
ou emendas.
Os proponentes assinarão com os seus fia-

dores os contractas respectivos, ficando ambos
responsaveis solidariamente pela execução do
mesmo.

Sob nenhum pretexto poderão os propo-
nentes pedir a rescSão dos SOUS contractos
salvo si isso convier ao correio.

Ein igualdade de circumstanclas, serão pre-
feridos os proponentes que residirem no per-
cursados legares servidos pela linha que pre-
tenderem rematar.

Não será celebrado contracto com o mesmo
roponente para mais do uma linha, salvo si
fsrem prolongamento de uma das outras ou
Partirem do mesmo ponto.

Tombem não se celebrará contracto com
quem, já tendo concorrido em anuas anterio-
res, se tenha recusado a lavrar coutracto,
sob qualquer pretexto,

O serviço contractado será feito pelo con-
tractante ou por estafetas que saibam ler e
escrever e que sejam maior de 18 anuas o
menor da 40; neste caso devem apresentar
aos agentes competentes uma relação assi-
gnada, descrevenao os nomes o idades 003
estafetas.

As subvenções devidas aos cantractantcs
serão pagas sómeate á vista d s portarias
das viagens realisadas em cada mez.

Os contractos na() podarão:ar transfsrilos
a outrem, sob pena do nullidade do tal trans-
ferencia.

Na caso d e creação de agencias no percurso
de uma linha, nãa assistirá ao contractinte o
direito de reclamação, ficando por issa obri-
gado a conduzir Lambam as novas malas.

No caso do augusento de viagem no correr
do contracto. terá então direito a uma nova
differença calculada sob seu contracto.

Não serão tomalas em consideração as pro-
postas que Lao preencherem as condições
deste edital, e Os proponentes. uma vez assi-
guando contracto ficarão tambean sujeito
condições acima estipuladas, como parto inte-
grante dos mesmos.

1 3 secção da adininistração dos Correios do
District.° Federal o Estado do Rio de Janeiro,
27 de setembro do 1891.-0 ajudante do ad-
ministrad or, Luis M. de Se., .queira Braga.

laspectoria Gerai das Terras
e Colonisação
la:PARTIÇÃO CENTR

Fornecimento de p:To d boyedaria de immi-
tirantes da ilha das Fores

De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço
publico que acha-se aberta nova coucurrencia
para o fornecimento acima, ficando designado
o dia 18 ao corrente, á 1 hora da tarde, para
o recebimento e abertura em presença-dos
interessados das propostas apresentadas, as
quacs deverão ser seladas e feitas ein cartas
foehadas.

As condições para o fornecimento acham-se
á disposição dos interessados nesta repartição
tolos os dias uteis, das 10 1/2 horas da ma-
nhã ás 3 da tardo.

Repartição Central das Terras e Colonisação,
10 de outubro de 1894.- Leoviyildo de. Souza

Prefeitura do Distrieto
Federai

DIRECTORIA DE FAZENDA

Paganase lado as seguintes falhas;

Instituto Profissional (pessoal subalterno),
Asylo da Mendicidade (pessoal subalterno),
Casa de S. José (pessoal subalterno), Lagaa,
Rodrigo do Freitas o guardas das Ireguezia
urbanas e sub-urbanas.

Observaçrão - Só serão pagas as folhas
annuneiadas.

2 , secção de Fazenda Municipal, 16 de outu-
bro do 18a4.- O l s escripturario , Jn,70
gasto de Godoy.

DIRECTORIA DA issrarcçIo

Concurso ao provimento effeetivo do logar da
adjunta das escolas publicas primarias do
1" grdo

Quarta-feira. 17 da corrente, ás 10 horas
da manhã, serii, chamadas as seguintes cal--
didatas para a prova oral:
Angelica do Valia de Souza Pinto.
Clotilde dos Santos Aguiar.
Antonieta Gomes de Araujo.
Maria Jo ,é Navarro do Andrade.
Corsina Pitalug Poyart.
Eudoxia Maria do Brito.
Amelia de Brito.
Georgina Magdalena Branco.

Directoria Gorai da Instroeção Publiea,
Municipal do District° Federal, 15 de outubro
de 1894. (") al isa, da secção, Manoel
Araria Nogueira Se,Ta.

DIRE .,TJRI A. DO INTER IOR E F.STATISTICA.

2' seeeno

Do ordom tio cidadão Dr. director, cav
publico para conhecimento dos interessados,
que a agencia da prefeitura do distrieto da
Logóa, mudou-se para á rua Genaral
do po n. 58. onde o respectivo agente do,pa-
citará diariamente das 9 horas da manha ás
3 da tarde.

secção, 15 do outubro de 1891. -
Meirelles.

SUD-DIRECTORIA DO PATRIMONIII

Do 01' lens do Sr. sub-director, laço pub'eo,
para conhecimento dos interessa . los, que o
Sr. Rodrigo Venaneio da Rocha Vianna se-
quereis titulas de aforamento des terrenos lio
a.ccrescidos fronteiros aos predios ns 11 o 11 A.
li B, I1Ce 11 D aa praia d as Palmeiras ; e,
poria o, segundo o decreto n. 4.105, de 23 de
faveiro de 18,2, convido a todos aquelles que
(orem contrarias a esta protenção a apresen-
tarem-se nesta repartição no prazo (le
dias, com documentos que provem seus di-
teitos, findo o qual a nenhuma reclamação se,
attenderá.

Setima. secção da Sub- Tireetoria do P •retri-
mini°, G de outubro do 1891.-0 cliefes inte-
rin) Artaur Alagam 2itacha40. 	 t •

NOttos, chato da 4 secção.

(.

DIREITOMA. DA AFF434X.0

De ordem do Dr. diraetor da Fazenda dá
Prefeitura do District() Federal, previne-se
aos interessados qua o prazo para aferiçãa
o revista dos pesos, Medidas e balanças das
casas cominarei:las das fresu zias de Jacaré-
paguá, Campa Grande o Guaratiba, come-
çou hoje e termina a 31 no corrente, in-
correndo na multa da resnortiva postura
aque,Iles que deixarem de ce :1m:escuta • no

I prazo indicado, para satisfação dassuella ex-
igencia da lei.	 . •

Sub-directoria das rendas, 5 , secção, 1 do
outubro do 1894. - Peto (f !vector geral da
fazenda, o chefe, Antonio Lopes Trovo. (.

os
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se em cartario, tendo sido 03 generos ara sado nesta cidade no Rio de Janeiro. Capital
liados em 288$130 e as bamfoitorias de cada Federal da Republica dos Estados Unidos do

Brazil, aos 5 de outubro de 1894. Eu, Pedro
Rodrigues da Silva, escrivão, o subsereVo.-a
Endas Goiva.

Prefeitura do DIstrieto
Federal

SUE-DIRECTORIA DO PATRIMONIO

7' secçao

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que a
Companhia Luz Stearica requereu por afora-
mento, mais 150 metros do acerescidos de
accrescidos de marinhas á Praia das Palmeiras
em S. Christovão, em continuação aos acres-
cidos que já possue em frente aos predios ns.
1 á 7 da dita Praia; por isso convido a todos
aquelles que forem contrario a essa prete.nção,
a comparecerem nesta repartição no prazo de
30 dias a contar desta (lata, afim de apresen-
tarem documentos que provem seus direitos,
lindo o qual a nenhuma roelamação se atten-
(lerá, resolvendo esta prefeitura como for de
direito.

Sub-directoria do Patrbnonio, 21 de setem-
bro de 1894.—No inpedimento do chefe da 73
secção, Arthur Augusto Machado,	 escriptu-
rario,	 .)

--
SUIS-DIRECTORIA DE PATRIMONIO

secçao

De ordem do 'Sr. coronel Dr. prefeito, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que a Empraza. Industrial do Melhoramentos
no T3razil requereu por aforamento os terre-
nos do marinhas e acrescidos desde a parte
(Icei !anal do Arsenal do Marinha desta Ca-
pital alô á Ponta do Caje, que se acharem
devolutas ; por isso convido a todos aquellee
que fixem contrarios a essa pretenção a com-
parecerem nesta sub-directoria no prazo de
60 dias a contar desta data, afim de apresen-
tarem documentos que provem seus direitos,
findo o qual a nenhuma reclamação se atten-
(lerá, resolvendo esta prefeitura como for de
direito.

Ontrosim, convido aos possuidores de ter-
resess da marinhas e acrescidos daquella zona,
cujas coneassões foram dadas pela municipa-
lidade ou pelo Governo Federal, a exhibirem
seus titulos dentro daquelle prazo, afim de
que haja a maior regularidade na discrimi-
nação dos que se acham devolutos.

sub-directoria do Patrimonio, 21 de setem-
bro de 1894.-0 director, Miguel Rangel de

(•

Hisilnielo	 Zrojí,
AGENCIA DA PREFEITURA

Acham-se depositados na casa do cidadão
Luiz Ferreira Braga, morador na estrada, da
Bica, dons animaes, sendo um macho, russo
queimado, e uma besta pedrez. Quem for
sous donos, queiram reclamal-os que, pa-
gando a multa e mais despezas, lhe serão
entregues; toem cinco dias para fazel-o; da
contrario serão vendidos em hasta publica,
para pagamento das multas e mais dos
pezas.

Capitai Federal, 11 de outubro de 1891.-
O aeanto, .tanaiia Lucio Caetano da Silva.

--
EDITAEs

De	 ,..141 o praa de 10 dias. na fdrma
Waixo

O Dr. Julio de Barros gaja, Gataglia, duo-
decimo pretor, nesta Capital Federal.

Faz saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de 10 dias virem que, no
dia 16 do corrente, ás 11 horas da manhã,
depois da audiencia do costume, ás portas da
casa das mesmas, á rua de S. Christovão
n. 103, ro oficial da justiça deste juizo, que
serve de porteiro, trará a publico Regelo de
ven Ia o arrematação a quem mais de e o
maior lanço offereeer 03 generos, ferragens,
utenAlios. et-!, existentes na casa de nega-AO
da rua Barão de Ubá n. 11, pertaneente.s ao
espolio tlú finado Manoel dos Santos Catbarino
e bem as;im o contracto de dons annos e mez

loque fita de terrenos e bemfeitorias existen-
tes á mesma rua ns. 7 e 9, fazendo nova
e .3criptura com o arrematante o dito inventa-
riante arreWatario, cujas avaliações acham-

um dos terrenos om 30O,000. Do que, para
constar mandei passar o presente edital e
mais outro do igual ter, que serão afixados
no legar do costume o publicados pela im-
prensa. Dado e passado nesta Capital Federal
aos 6 de outubro do 1894. E eu. Augusto
Valverde, escrivão interino, subscrevo.—
Jal:o do Barros Raja Gabapa.

--
Com o p.a:a) de 30 dias pelo qual se fas publico

a rchabilitaçaa 1:vario Ferreira de Car-
valho, sacio da firma Eyeeira de rorvalido
& len,Jo para doutro do me:sia') pru o os
credores prejudicados reclamarem o seu di-
reito.

O Dr. Manoel 13.trrato Dantas, juiz da Ca-
mara Commercial do Tribunal Civil o Crimi-
nal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital do re-
habilitação com o prazo do 30 dias virem em
como por parte de Ignacio Ferreira de Car-
valho, socio da firma Ferreira de Carvalho
& Irmão mo foi dirigida a petlçao do teor e
fôrma seguinte: Petição. 111m. Sr. Dr. Juiz
Preparador — Lanado Ferreira de Carvalho,
socio da firma Ferreira de Carvalho 84 Irmão,
cuja fallencia foi dc.clarada a requerimento
seu e julgada casual, juntando folha corrida,
vem requerer a sua rehabilita.ção ouvida o
De. curador fiscal e publicados 03 aditaes nos
termos do decreto n. 917 de 24 de outubro
de 1890, art. 87 para os devidos atreitos. P.
dafarimento. s) advogado, Zeferino de Faria
Filho. Estava soltada. Rio, 27 do julho de
1891.— Z. de Paria Mito. Daspaclio. Sim.
Rio, 27 de julho de 1894.— Barreto Dantas.
E tendo os autos sido feitos com vista ao Dr.
curador fiscal este os entregou em cartorio
com o oficio do teor seguinte: Oficio. Nada,
tenho a oppor ao deferimento da petição de
fls. observadas as disposições dos trts. 893 e
seemintes do Ccrl ign do Cominarei°, visto que
o deciato n. 917 de 1890 não é applieavel ás
fallencias existentes ao tempo da sua publi-
cação. Rio, 23 de agosto de 1891.—T. litt n•ros
Amirw. Em virtude do que se passou o pre-
sente edital para que os credores prejudicados
Sê opponliam á rebabilitação, lindos os 30 dias
sem nenhuma oppasição ou reclamação, sapão
lançados do dito prazo subindo os autos para
decisão final. E para constar se passou o pre-
santo edital o mais dons de igual teor para
serem publicados pela imprensa durante 30
dias e afixado pelo porteiro dos auditorios
no legar do costume o qual lavrou a compe-
tente certidão para ser junta aos autos. Dado
e passado nesta Capital Federal aos 5 de se-
tembro de 1891. E eu, Joaquim da Costa Lima,
o subscrevi.— 31-anocl Barreto Dantas. (.

. De praça com o prazo de 10 dias

O Dr. Enéais Gaivão, juiz da G' preteria do
District° Federal, etc.

Faço saber aos que o present 3 edital do
praça com o prazo de 10 dias virem que, a
requerimento de D. Rosa Clara de Jesu z Bas-
tos na qualidade de inventariante dos bens
do seu casal, por falleehnento de seu marido
Joaquim José do Bastos e para pagamento de
credores, o portei to dos andi torbs deste joizo
ha de trazer a publico pregão de venda e ar-
rematação, no dia 16 de outubro corrente,
ás 11 l/e, horas da ;nasalai, depois de finda a
audiencia do castuine e que terá legar á rua
do Catada 11.7, a casa e casinhas da rua Dons
de Dazsmbro n. 68, av aladas em 20:009$000.
Em virtude do que mandei passar o presente
edital com o pr zo do 10 dias, por me:o do
qual convidoa - oda,s as pe.-! soas que desejaremn
arrematar a di 'a cua e ersinhas, a compare-
cerem no log r, dia e hora designados, afim

1

 de ser effectu da a praça com o comprador
que maier ia; ço ofrereeer sobre, a referida
aval1a(:Ão de I: :000. O pr.-sento será publi-
cado na impr usa diaria desta capital o afl-

! xado no lo , ;a1 do costume pelo porteiro dos
; audi (Ar os dei e juizo, O (1111 (10 W'silll haver
' cumprido lav arã a certidão do estylo, para
ser junta aos ';specti'.'w; autos. Dado e. pas-

ReOilicac,70

O preço da avaliação Co immovel su-
pra é de 18:003$ o não de 20:000$. como
por equivoco acha-se no edital publicado a 7
do corrente. —Rio, 13 de outubro de 1894.-
O escrivão, Pedro Rodrigues da Silva.
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Apolices

Apolicoa geraes, miuda.s, de 5 0/0
Ditas idem, do 1:000$, de 5 °A,
Ditas convert., de 1:000$, de 4/,,

Bancos
Banco Construtor do 13razil...
Dito Lavoura e Commercio,

integ 	
Dito Nacional Brazileiro 	

Companhias
Cotrip. Viação Farm. Saputealt y
Dita Prolongamento Soroeabana
Dita Loteria dos Estados 	
Dita Tecidos Alliança. 	

Debentures
Debs. Tecidos 13razil Industrial.

Veadas por alvará
25 (loções da ErIlprCza Jornalis-

tiea Cidade do Rio, c/50 0/ 	
25 ditas da Comp. Carvão Ve-

getal 	
1.0J0 debentures da Geral de Es-

tradas do Ferro,	 20. 	
Rio de Janeiro, 15 do outubro

J. Utturlio da Silva, syndieo.

E. de Ferro Central do 121.17.11
Mercalorias entradas no dia 1.9 de outubro de

1.9g 1 firi7g estacões de S. biuyo, Central e
Mtzrit ima

IMsdn 1 do too:

3.775.684 kilo:as.
395.624 zs
72.913 »

145.219
r,s.300

203.176 o

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Manuraelova
Conservas Adli gue nticios

ACTA N. O DA ASSENIBLEA GERAL ORDINAR1A

A 1 1/2 hora da tarde, reunidos no escri-
ptorio da companhia 19 Sra. accionistas repre-
sentando 1.623 ac,gies, conforme o livro de
presenças, d pclarott o Sr. Ferraz Sobrinho,
presidente da companhia, que, achando-se
numero legal de acionistas, a.bra a sessão e
convidava para presilid-a o Si. .José Joaquim
Brandão dos Santos.
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275$000

204$000

$700

6$750

1$000
de 1894.--

•



MII h.°

Terçalfeira 16	 DIÁRIO OaTICIAL
	

Outubro (acata 39r,t)

Este, tomando assento, convidou para seara-
tarios os Srs. Rodolpho Sattamini Muzzio e
Miguel Ambrosio Mendes.

Aborta a sessão, foi lida e approvada a acta
da ultima assemblaa geral realisada em 28
de abril de 1893, declarando o Sr. presidente
que o fim da presente aaaanabléa constava do
annuncio publicado no' imas, na farma da
lei, o assim ia manda 'oceder á leitura do
relatorio o contas a montados pela directo-
ria, e bom assim o p ,ree,er do conselho fiscal,
os quaes, sendo lidos. foram pastos em dis-
cussão.

Não havendo qi	 ,bre alies pedisse a
palavra, foi pelo Sr	 dento encerrada
discussão, sendo eu.	 uda unanimemento
approvados.

Declarando o Sr. presidente que se ia pro-
ceder á eleição do conselho fiscal e supplentes,
e fazendo correr oscrutinio na larma, d )5 esta-
tutos, foram reeleitos os Srs. José Joaquim
Brandão dos Santos. Manoel Ferreira da Costa
o Caldas Bastos & Conop membros do conselho
fiscal, e supplentes Teixeira. & Borges, José
Gomes Ervaloso & Comp. e Braga Falcão &
Comp.

A' vista do resultado da votação, foram
pelo Sr. presidente proclamados nos respecti-
vos cargos a-luciles Srs. accionistas.

Pelo Sr. Joaquim José Valeu um de Almeida
foi proposto que se autorisassem os membros
da mesa a assignarem a acta, o que foi appro-
vado sem discussão.

Nada mais havendo a tratar, declarou o
Sr. presidente encorrada a sessão ás 2 1/2 lio-
ra.s da tarde, lavrando-se a presente acta, que
vae pela mesa assignada.

Rio do Janeiro, 25 do setembro do 1894.—
Josd Joaquim. Brand(To dos Santos, presidente.
—Rodolpho Sattamitti Afaz:do, 1° scretario.—
Miguel Ambrosio Neves, 2° secretario.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. i.7 t30 — 3Pmor:al dcscr:plivo acompa•

&lana° um pedi*, de privilegio, durante 1.5
(unos, na Repuhlica dos Estados Unidos do
1?rasil. para <tUaz processo de purificacrio
dos caldos assucarados pela electricidade».
Invenetto de E mile Javaax, Charles Fran-
fois Gallois e 17,.ançois Dapont, residentes
em Paris.

Consisto a nossa invenção em um novo
systema ou processo de purificação dos caldos
assuca.rados extrahidos do beterrabas, calmas
de aasucar, sorghos, etc., assim como dos xa-
ropes e do mel do tanque.

Para se comprehender claramente a in-
venção, vamos descrever detalhadamente o
modo pelo qual realisamos de preferencia o
nosso processo.

Os caldos a.saucarados extrahidos por difiat-
são, compressão ou de outro modo, das be-
terrabas, camas do assucar, sorghos, etc.,
assim como os xaropes e mel do tanque, fl-
eam anaificada; par nisso processo do t.d
sorte que se pálio extrahic diractamenie
delle4, em estado de assucar claro e mesmo
a.ssiicar refinado, todo o assuem que contém,
supprimindo-se a carbonataç;io, os proluctos
pasteriores e o mel.

O processo aansiata essencialmente nas se-
guintes operações:

Os caldos addicionados de cal ou baryta
afim de se neutralisar a sua acidez natural e
impedir a inversão parcial do assuar, e tam-
bem de precipitar desde o principio do trata-
mento grande parto das matorias organieis
de que se acham carregados, submettem-se
filtrado; ou não, quer frios, quer quentes,
mas preferivelmente aquocidos a 73C appro-
ximadamonte para os caldos do beterrabas e
50 a GS"C para os caldos do cannas o do sor-
gins, á acção do una corrente electrica nas
cubas electrolysa lovas de:oriptas adiante.

Circulam os caldos em 'compartimento se-
parados, por paredes porosas, de outros com-
partimentos em que circula agua.

039.110(109 que mergulham nos caldos asasu-
amados devem ser compostos de meta,es solu-
vais, susceptiveis de formar compostos insa-
hrveis com os acidos o matarias organicas dos
mesmos caldos.

Acham-scaconstituidos. nos primeiros com-
partimantos ou electrolysailores f.or placas
de oxydo do mamga,ne.sio convenientemento
agglornerado com uma substancia conductora,,
ou do alurninio, ou dos deus carpas juntos ou
ou ainda daquelles dona corpos unidos ao
chumbo.

Na segunda série dos electrolysadores, Os
anodos compoein-se da placas de chumbo só.
mente, o iia.teNeira. série, do placas de ferro,
aluminio ou zinco.

Os cathodos dos compartimentos negativos
de agua podem ser do carvão, ferro, ou qual-
quer outra substancia insoluvel nos alcalis.
Empregamos preferivelmente folhos do ferro
para esse fim.

OS caldos o as aguas circulam d.o um tan-
que electrolysado nos tanques seguintes, sa-
}lindo purificados do ultimo.

Os anodos e os cathodos acham-se ligados
aos deus bornes do uma machina dynamo
electrica que fornece a e avente destinada a
produzir a purificação.

Para fazer comprehander claramente como
se effectua essa purificado, (inverno; dizer
algumas palavras acerca da composição dos
caldos de beterrabas, cannas e sarglios.

Estes caldos se podem considerar como agua,
tendo em ilistolução assucar em grande quan-
tidade, o, em porções menores, matarias es-
tranhas org,a,nicas o minoraea que, por sua
presença, impedem a crystalisação parcial do
a,.ssucar e dão logar á formação do mel.

As impurezas organicas são conatituidas
umas por acido, taes como os atados aceite°,
lactico, butyrico, formico, manco. pectico,
etc.. outras por inatorias azotadas como a
albumina, a asparagina., o ammoniaco, a be-
taina, a le,gumina, a trimothylamina, ete.;
outras por mat,erias não azotadas como a glu-
coso, a arabinose, a mamita, a pectina.; o fi-
nalmente por matarias colorantes, °leo] o a-
senciaes, cominas, etc.

As materiaa mine-,-aea são representadas
pelo potassa), soda), calai°, magnesio, manga-
nesio, ferra, etc., formando sues quer com os
atados organicos mencionados acima, quer
com os acidos sulphurico, phosphorico, sili-
cico, nitrico, ou com o cubro.

Os acidas são geralmente em excesso sobro
as bases, de sorte que os caldos brutos teem
sempre uma reacção acida, fraca para a be-
tarraba e bastante consideravel para a calina
de assucar e o sorglio: 03 acidos organicos
são os que predominam.

Entre as bases, a primai:is1 é a potassa.
Pela acçãn da corrente electrica, todas

aquelas matarias estranhas ficam mais ou
menos mal ificadas, oxyd:vas ou decompostas.

Os MOS decomp5em-se. Os ralicaes metal-
Ecos, principahnento o potassio e o sod io, pas-
sa in , atrav?:z das paroles porosas, lios com-
partimentos n2 oativo4 em que, pela decom-
posição parcial la agoa,elles co trittIS'OrMalll
0O1 bases, potassa e soda, com desprendimen-
to do hydrogeneo.

A cal o a magnesia não passam ou passam
sómehte cai proporção franca nas aguas ne-
gativas.

Formam cilas S3.03 i1130131VOIS que se preci-
pitam no seio do caldo, ficando uma pequena
quantidade eia dissolução nos caldos, aos
quites conservam uma reacoão

0.3 acidos e o oxygenoo da bases vão ter ao
polo msitivo, cobro o antala soluvel com que
93 combinam pita formar composi os inAlit-
vais, taos como sulfatos, pl iosidiatos, ehl orn-
retas e organa.tos diversos do manganiKia,
aluinina e chumbo.

O acido azotico taansforma.-se parcialmente
cai ammoniaeo que passa nos compartinn n-
tos negativos.

Muitas materiaa organicas, principalmente
os aluminoides, oxydam-se e tornam-se ia-
soluveis.

Aquentas que, por seus caracteres ou com
posição, se approxima.m dos alcaloides, dc
ammoniacos, dos aninas, passam pela maio
parte nas aguas negativas.

A glucose e alguns outros hydratos de car-
bono ficam inattacados no cala).

O assucar crystallisado ou saccharoso fica
bambem inatacado no caldo.

Terminada a operação a quasi tatalidado
da potassa e da soda tem sido evacuad;t nas
aguas negativas, o a qttasi totalidade dos
acaloa

'
 o das matarias organicaa, com exce-

pção do assucar o da glucose, tem silo preci-
pitada, de sorte que a purificação é, por assim
dizer, absoluta.

03 caldos teem-se tornado claros e incalorea;
não precipitam mais pelo acetato de chumbo,
o sou coofficiento salino ou a relação do assim-
car ás matarias mineraes que, no: caldos de
beterrabas e de cannas varia entre 20 o 10,
chega a 150 ou 200 e mesmo acima.

O grão de pureza ou relação do assucar por
100 de matarias solidas, que nos me-mos cal-
dos varia de 75 a 80°, alcança 05-97 0 para o
caldo de calinas o98°-09 e ata 99, 5 para o
caldo do beterraba.

As aguas se tema carregado do potassa e de
pequena quantidaao do sola , anunoniac•,
animas, etc.

Depois da electrolyan ach aso in taaralmanto
no caldo, e sem ter sornada mn iilloação nem
perda alguma, to• i a asaccharase que indiciirá
a analyse, não tendo passado vestagio algum
da mesma nas aguas negativas.

Quando se opera convenientemente e a
densidade da coma mito não é muito farto nem
muito fraca, não ha dialysa, achando-se a
força osmotica alumiada pala fwça electro-
dynamica.

Seguc-se que, por uma nuca e mesma ope-
ração electrolytira em uma série do tanques,
desembaraçamos os caldos de suas impurezas;
isto é, as base.; e 03 aCW03 fl g inatoria; mino-
raes organic.s.

Para conseguir esse flin, não precisamos
effectuar duas operkiies ilistinctas, uma rani
a corrente electrica no caldo, para eliminar
as bases, o outra, invertendo a corrent o para.
eliminar os acidas.

• Pelo emprego do anodas solo forman.lo
compostos insoluveis com as impuroias dos
caldoos a=sucarados e de paredes porosas com
liquidas em circulação, consegnimos uquelle
duplo resultado por unia só elia,troly,e.

E como os cablos;desde o principio do tra-
tamento tornam-se alcalinos ou neutros por
meio da cal ou baryta, o os cidos, assim que
se libertam, se combinam com o metal das
anodas, os caldos ficam conitantemente alca-
linos, não podendo por conseguinte haver in-
versão parcial do assucar, mesmo a unia tem-
peratura elevada, enquanto essa inversão se
produz com o emprego elo modo; illSoluvels,
Os attaes não impedi til a acOdifloação doa
caldo 3.

Esta acidificação teria mesmo logar com o
emprego do anoaossoluveis, quando ;:e opera
a quente, se não fosso !lents:ui:aula desde
logo a acidez natural e especialin -li ta $ondo
elevada, como no.] caldos do calmas.

Como dissemos acima, f	 partsar os
caldos siten. ,sivainente co t.ut s:‘..io ,; de cie-
ctrolysadores contendo amido., de livtaes
females.

Eis o motivo ,leJse modo proceder. Nos
primeiros: . electrolysadores, eirwegionos ele-
ctrodos ti) alunlinio ou oxydo dji manganosio
para ter monos chumbo em dissolução noa
catitas, pia razio quo oi primeivos acidos
postos em liberilailo,	 quaos fiirmani com o
chumbo saes sol ti 	 formam polo Ciin tu ario
coai o aluminio o o mangatio do ra,i,;
"eis.

Depai.-z, no maior nuffloro 	 c!.roly3:1(10.
res. usim-.;o aliado: do	 porque os
compostos ft irra:idos p LOPlor ;(":111 ::t0 com-
pletamente insoluvoio, po	 além dias),
re. aiporar o chumba da ,: lama moe o com0000

O ultimo elo	 ador Inialmente,
amidos da zinco, fia. ro	 altuninio, mi ti

o
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eliminar , OlectrolytiCamento 03 vestigios de
. chumbo qUe „pipiem:Á ficar eiii diSáõlação.

O espaço dei tenipo durante ó galai os aaldos
ao submetem á electrolys.ação varia Conforme

proporaão, do impurezas Mie contém, :seu
gráo de dilutção	 sainteusidade da 'corrente.

Ao sahire:n dos electrolysailaree, 03 caldos
SO decantam ou se filtram para as separar do
precipitado, evaporando-se em seguida.

So contiverem: possuas° vestigios de chum-
bo' em dissolução, precipita-se esse metal por
meio de um roactivo conveniente. acido pisca
sphorico ou phosoliato de cal aoluvel, acido

asulfurcao ou bisulate de cal.
Nesse caso filtaam-se ou decantam-se de

novo antes de se submetterem á evaporação.
Os xaropes- cozem-sa ali 'grãos ou refinados,
sem haver necessidade de filtral-os, visto não
couterem matéria alguma era su•pensão.

As massas cozidas -são muito puras, c, par
assim dizer, incolores; extrahe-se delias o as-
sacar em estralo 'de assacar claro ou a.ssucar
ansfinaao, pelos Prossssos conhecidos.
• aEni 113330S to.ngust eleetrolysadores descri-

- latos adiante, os caldos circulam com uma ve-
locidade Variavel, de -moio a" saldrem exa-
ctamente no momento em que se acham pu
rificados; isto é, quando. elles não precipitam
mais pelo sub-acetato de chumbo.

•A circulação das aguas é mais lenta para
poderem se concentrar, sahinao semente do
apparelho depois dealcançarem.de 4a 6 grãos

-:13aumé, o que corresponda a um conteúdo em
potassa de 40 as 50 gramaras por litro.-
• As aguas evaporam-se em seguida para se
tirar delias quer potaasa caustica, quer car-
bonato ale Potassa.

- Poden1 Sambem Ser utilisatlas para irriga-
' ção ou conto mataria fertilisante.

As lamas a ahunilio recolhidas nos filtros
tratam-se para recuperai' o chumbo metallicos	 ,
o quaLemprega-se de novo na fabrica,ção dos
anodoS.

Aguollas lamas, que aão constituidas por
organato.s de chumbo, misturam-se com car-
vão e tratam-se, quer em um 'forno de rever-
bero, quer em UM forno de fundição (cubilot)
sã 'fogo do redueção.

O.. oxydo de chumbo fica reduzido, e o
climessbo metallico fundido vasa-se eni moldes
tendo a fôrma de amodos.

A qual:talado de carvão necesssria para
esse fim é- muito diminuta, podendo _ mesmo
se dispensar conspletamente, por serem as
maacrins'orgamicas daquellas lamas em quan-
tidada. sufficiente para produzir a redacção
por mia combustão.

Em vez de ser regenerado o chumbo em es-
tado ~Milico, póriem-se fazer directamente
.1s, 0%1'103: de chumbo, protoxi lo arnarello
(snássiert) e oxydo vermelho ou minio par 'us-
tulação ao ar, ou iithargyrio depois da fusão
do oxydoa saes do chumbo, nitrato, ace-
tato ou clorureto, fazendo-se re:agir directa-

•mente 03 acidos intrico, acotie° ou chlori-
drieo sobas) o oxydo proveniente das ustula-

. ções.	 .
• • Para se poder pôr facilmente nosso processo
ein . pratica, -passamos agora a descrever 03
tanques electrolysadores aperfeiçoados que
empregamos, referindo-nos aos desenhos an-
nexos, em que , a fig.. 1 reprasenta o nosso
ianque electrolysador em qua os electrodos
são lixos; a fig. 2 é . um aclima, da circulação
dos liquidos nos tanques ; e as _lige. 3 e 4 in-
dicam uma inoditicação nas disposiaaies doi:
anatos, a qual perniitte limpar. mais facil-
mente esses electrodos.

Em todas agaellas figuras OS catholloa (—)
são representados por traços intatos (—.—.—
s—a e os anodos (+) por el.:mentos de traços

O electrolysador de caldo de beterrabas ou
electroiyaa,dor de : -analcis fl xo 3 (a ig. 1) c ona:
pãe-se de urna sério de compartimentos sues
c,essivos contendo alternadaniente os caldos
para puriftcar e o liquido purificaaoa, sepa-
rad o dess)s caldos por unia parede ou 11133D-

:bramia porosa M (fig.. 2).
O numero dos compartimentos do_ elec-

trolysador é • variavel. O apparelho repre-
sentado na fig. 1 se coMpao do 21 com-

11`

p g'ti.MOP 03, dos, quaes 1.1 negativos •E,E,E,
dó citeisças) de agua, e 10. conipartimentos
positivos a', J, J, de ciaculga,o do caldo.	 ,

Cádts srn dos• compartinientos positivos
coingenade unia' caixa cai Marna dearapezio,,
de que 03 dons angulos 'superiores são rectos,.
e que se construem de materla mnã conductora
de electricidade, como madeira, borracha,etc. -
Recebem aquelles compartimentos os anodos.

Os compartimentos negativos construem-se
do 111031110 modo, sua espessura, porém, é 'no-
tado menor ; recebem alies os cathodas que
mergulham nas aguas ae purificação.
,-.As (Inferentes caixasacham-secQmprimidas
entre does fortes pratos metallicos P, P',
sobro oa. agiaes monta,mase os diversos syste-
mas de tabos seguintes:
A  -	 . para a chegada dos caldas.
	  . para á chegada mias aguas.

C	 	 s para a sabida dos caldos.
D. 	  • para a sabida das aguas.

Um (lagunas pratos P' é, além disso, do-
tado do dons recipientes de nivel variavel
R, nos quaes os caldos e as aguas circulam
de um electrolysadora outro, o que permit-
tom fiscalisar, a • todo o momento, o estado dos
liquidos em circulação.

A forma do trapezio birectangulo dada ás'
caixas poslivas o negativas, ficou adoptada
para ter o apparelho um fundo inclinado,
quando se- acha . ajuntado. Deste modo as
lamas ao accumula,m era um n dos angulos,
donde Sa' .ptido trafegar, durante a marcha da
operação em calhas por meio das torneiras
Q ,Q, Q, fixadas sobro as caixas de caldos .T,
cada vez que for julgado neceSsario.

UM dos pratos P é dot ido mais de uma tor-
neira V para o despeja das agua. •
•O electrolysador dispje-se de tal sorte qu)

os caldos circulam nelle de urna ceáreis-tilado
a outra serpoteando, de mo • lo a passarem
succossivamente ao longo das duas faces dom
anodos. Em cada uni daquelles comparti-
mentos, os caldos circulam no sentido da
diagonal, isto é, penetram pela parte superior
de um dos lados
parte inferior
mente. Em o
parti mentos
tensão, afi
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.um no outro (fig. 4) 0 reunir ps ,anoclos dc.
um aos anodos corrospondente,s;do-ontro, por
maio de uma haste movei sem redor s do um
eixo horisontal, pelo qual' deva chegar a
córrento..	 '	 .

dous ;modos montados sobro a mesma
haste achar-se-hão assim. reunidos em quan-
tidade, Mergulhando um delias, o de Is' por
exemplo, -no. bamho ,emquanto o outro,- o de
F se limpa por uma série de escovas B B.
Na fig. 3, T é um anteparo -que leva no
electrobrsador - os liquidos projectados pelas
escovas B, B.	 a •

A corrente chega pelo eixo N aos anodos
moveis, podendo ser qualquer a disposição
adaptada para. a chegada dessa corrente.
Effectua-so por meio de anneis e esfregadores

•OU do qualquer outro Modo. •
Em .urna palavra, o electrolysador deve

remover automaticamente os corpos que
adherirern a03 anodos.

Para reduzir a reelatencia electrica e a po-
larisação dosbanhoa, operamos de preferencia,
a quente, dando as caldas para purificar e
ao liquido negativo um, movimento de cir-
culação, ou agitando os electrodos e deixando,
OS liquides e-stagnanteS, ou combinandcsa cir-
culação dos liquidos o ,o movimento' : dos
electrodos.

Os nossos electrolysadores de anotio3 .so-
laveisapelo. facto de produzirem compostos
insoluveis, impedem as inversões do assucar
e a formação de glucose ; baseiam-se sobre o
emprego simultaneo dos compartimentos po-
sitivos contendo 03 caldos para purificar, e
dos anodos soluveis, taes como de . chumbo ou
outros, emparedados entre compartimentos
negativos contendo alcatra:idos insoluveis, de
modo que o transporte- 'dos SCS se faz dá
dissolução para purificar ao liquides puri-
ficador.

O emprego e a circulação dos caldas posia,
tivos e aguas negativas a quente, cornbinado
com o movimento dos electrodos, da caldos
cuja pureza varia entre 95 e 99 Sis e que,
depois do evaporados e cosidos, fornecem
directamente assacares claros e mesmo refi-
nados, suppránindo-se completamente a car-
bonatação e ornei, do -tal sOrte que o rendi-
mento final fica augmentesio de todcib assucar
habitualmente contido no inesumesmel. 	 ,

Ema resumo, reivindicamos tomo pontos' e
caracteres constitutivos da invenção a

caixilho para sahirein pela
o lado opposto e reciproca-

ras palavras, os diversos com-
caldos acham-se reunidos em

e ser o mais extenso possivel o
caminho percorrido pelo elestrs!yto no 'alce-
arolysador. OS compartimentos de agua pedem
se reunir em tensão; a fig. 2, constudo, os
representa reunidos cni quantidade, - o que
não offorece inconveniente.
- 03 anatos e 03 cathodos dispaem-se em

quantidade era cada electrolysador.
Para electrolysar os caldos de cannas, pre-

ferimos modificar ligeiramente as diaposiçães
do presente appeaselho, tornando os ;modos
moveis.

O apparellie assim construido (fig. 3) é des-
tinado ao tratamento dós caldos que contem
submtanciss, taes 'como :alicia, ganimos, saca
metallico3 e impurezas diversas, susceptiveis
do adherir mais ou menos fortemente contra
as faces dos amados e as tornar inactivas.

Para remediar a esse inconveniente, oa
anodos M -51 são moveis, vindo, no seu movi-
a:sento, e5fregar contra séries de escovas BB.

O apparelho em si mesmo compro:aso dos
_Mesmos compartimentos e dos mesmos tubos
A, 13, C, D, R, V, -que o precedente, achando-
se os compartimentos separaaos - pelas mesmas
paredes porosas.

As torneiras para as lamas - Q, Q, collocam-
se na paate inferior..

A circulação dos liquides é igualmente a
mesma.	 •

03 anodoa moveis M (fig 3,) podem ter a
férina de discos, o si fixam sobro um eixo
Met:titia° Na animadb de um movimento de
rotação, que transmitte este movimento' ao
eixo S das escovas limpadoras B3.•

A disposição movei dos anodos adoptada na
fig. 3 pôde alfestar qualquer outra 1'6-ema,
soja qual Ror, porém, o apaarelho, os anodos
ao movem errifrente de escovas fixas ou mo-
veis, que desta toais de sua superficia as ma-
teriat adherentes..
. Consiste aquella modificação em collocar
dou electrolysadoros F; 14", parallelamente.	 .

la na purificação dos caldos asstiCaxadoa •
pelo systerna electrolytico, a acção do cal ou
baryta- desde o principio do tratamento para
neutraliear a acidez, imppdir a inversão par-
cial do assuear e eliminar logo uma psrte das
impurezas; a combinação do tratamento pre-
liminar pelo cal e dó tratamento subsequente
pela clectrolyse, tendo .por effeito reduzira
deterioração dos anodosa assim corno foi ex-
plicado acima ;

2s, na purificação •• dos CaldoS assuenrados'
pela electrolyse, a acção .da corrente electrica
pela co:nbinação dos dous meios seguintes:
urna primeira serie de anodos, os quaes po-
dem ser de aluminio ou oxydo de manganesio,
o nina segunda série de anocios de chumbo
para dar os compostos insoluveis, assim como
foi explicado acima; 	 •	 • '

3a , a eliminação electrica do chumbo em
dissolução peia passagem (IAS caldo purificado
em contacto de anodos de ferro, aluminio ou,
zinco ; '

4a na combinaeão dos caldos lassucarados
pela electrolyse, a combinação dos maios
desoriptam no presenta relatorio, e comiss.
tindo, depois de tratados os- caldos pela cal,
em fazer- circular esses Mesmos caldos em
tanques electrolyticos separados . em compar-
timentos, ema contacto de urna priineira serie
de anatos de alurninio ou oxydo . do manga-
m:mio e depois em cootacto de uma séria de-
anod03 de chumbo Sendo e -tes i ano loslIxos
moveis, parasoffrer rogálarinente o contacto
de escovas, substancialmente como foi expli--
capo acima. •	 •
- Rio de Janeiro, 13 de setembro de 1894.a-s.
Como procuradores, Jceles Gdrauci r Leclere;
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